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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   31º C  
t  20º C

Projeto diminui faixa de
afastamento de postos
para áreas verdes
Cidades 9

Leia nas CoLunas

xadrez: Futuro do PL passa
pela vitória de Rogério Mari-
nho no Senado
Política 2

Esplanada: Valdemar Costa
Neto está disposto a abando-
nar Flávio Bolsonaro 
Política 6

Livraria: Livro de Cristina
Fibe reúne casos de violência
contra mulheres
Essência 14

Acessibilidade escolar
atinge a marca de 93%

Entre 2019 e 2025, a parcela de escolas goianas com ao menos
um recurso de acessibilidade passou de 79,8% para 93,1%, en-
quanto a média nacional foi de 56% para 78,5%. Cidades 11

Vagas no tCM 
e tCe no radar 
de deputados
estaduais
Os deputados estaduais Talles
Barreto e Virmondes Cruvinel,
ambos do União Brasil, estão
entre os nomes cotados para
ocupar uma cadeira no Tribunal
de Contas dos Municípios (TCM-
GO) ou no Tribunal de Contas do
Estado (TCE-GO). Os dois querem
presidir a Alego. Política 5

GDF prevê R$ 80,1 bi
em 2027; educação e
saúde terão R$ 34,6 bi
O Governo do Distrito Federal (GDF) estima um
orçamento de R$ 80,1 bilhões para 2027. Os nú-
meros foram apresentados durante audiência
pública promovida pela Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças (CEOF) da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF), para discutir o
Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA), en-
caminhado pelo Executivo. Política 7

O Conselho Nacional para Indus-
trialização de Minerais Críticos e
Estratégicos aprovou a lista que
define quais minerais serão
prioridade em investimentos e
políticas públicas. Economia 4

Terras raras
colocam Goiás 
na mira da União

Pesquisa Quaest avaliou a ida de
Flávio Bolsonaro aos Estados
Unidos após a derrota. Para 62%
dos eleitores, a saída do País foi
um erro. Outros 29% conside-
ram que acertou e 9% não
sabem ou não opinaram sobre a
mudança de Flávio. Política 5

62% consideram
erro ida de Flávio
Bolsonaro aos EUA

A governadora do DF, Celina
Leão, anunciou a autorização de
um novo concurso público com
57 vagas para médicos da aten-
ção primária da rede pública de
saúde. Política 6

Celina autoriza
concurso para
médicos no DF

A candidatura do senador Rogé-
rio Marinho à Presidência do
Senado, oficializada pelo PL, co-
loca em movimento uma articu-
lação da direita para assumir a
Casa em 2027. Política 2

Marinho acena
equilíbrio para
disputar Senado

Divulgação

Contratos mal elaborados podem
gerar prejuízos milionários

Felipe Bayma

Política 6

Lula tenta recuperar
voz antes de viagem à
Turquia para a COP31

Opinião 3

Cidades 10

Paço faz operação 
da GCM para retirar
flanelinhas de jogos

O britânico Lando Norris, da
McLaren, venceu o Grande Prê-
mio de São Paulo de Fórmula 1,
no Autódromo de Interlagos,
neste domingo. Esportes 8

Lando norris
vence GP do Brasil
sob chuva paulista

Campanha reforça que reconhe-
cer mudanças na rotina pode
ajudar a identificar problemas
antes que se agravem. Essência 13

Novembro Azul Pet:
nem toda mudança
é sinal da idade

instituto recebe premiação internacional
Instituto Ayrton Senna recebeu o bronze no Anthem Awards 2026,
em campanhas sociais de Educação, Arte e Cultura. Essência 14

Quem escreve as histórias que chegam às crianças? Durante o Congresso de Pesquisa, Ensino e
Extensão da Universidade Federal de Goiás (Conpeex), autores quilombolas e ciganos apresentam
obras construídas a partir das próprias experiências, memórias e tradições. Essência 16

Encontros com autores quilombolas e ciganos no Conpeex
Pesquisa, ensino e extensão

Divulgação/Seduc

Divulgação
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A candidatura do senador
Rogério Marinho (PL-RN) à
presidência do Senado Federal,
oficializada pelo PL na última
semana, coloca em movimento
uma articulação da direita para
assumir o comando da Casa a
partir de fevereiro de 2027. À
frente da disputa, o líder da
oposição tenta reunir o apoio
do bolsonarismo sem restringir
sua candidatura ao campo
mais radical, em uma estraté-
gia que combina críticas ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), defesa de pautas con-
servadoras e acenos de diálogo
com o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O desafio de Marinho é am-
pliar a musculatura política
de sua candidatura para além
da força da bancada de direita,
para que tenha votos suficien-
tes para derrotar o atual pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), que
trabalha pela reeleição. Para
isso, o senador precisa con-
quistar o apoio integral dos
parlamentares do PL, já que
parte da bancada do partido
integra o grupo político de Al-
columbre, e avançar sobre par-
tidos de centro e centro-direita,
onde o presidente do Senado

mantém relações políticas e
espaço de negociação.

Na tentativa de consolidar
o primeiro grupo, Marinho
tem recorrido a pautas que
mobilizam a oposição. Entre
as bandeiras apresentadas es-
tão a discussão sobre a anistia
aos condenados pelos atos de
8 de janeiro de 2023, a impo-
sição de limites às decisões
monocráticas de ministros do
STF e a revisão das competên-
cias da Corte. O senador tam-
bém defende que a Presidência
do Senado não seja omissa
diante de eventuais crimes de
responsabilidade cometidos
por integrantes do Supremo.

Ao mesmo tempo, Mari-
nho procura afastar a ideia
de que sua eventual chegada
ao comando da Casa signifi-
caria uma gestão de confron-
to permanente com os de-
mais Poderes. 

Construção de 
agenda comum

Em entrevista à Rádio Ban-
deirantes na última sexta-feira
(6), o senador afirmou que pre-
tende procurar Lula, o presi-
dente do STF e o presidente
da Câmara dos Deputados para
construir uma agenda comum.
O discurso é uma tentativa de
apresentar a candidatura como

uma alternativa institucional,
já que o senador tenta se inse-
rir como um candidato capaz
de representar a oposição bol-
sonarista sem comprometer o
diálogo entre as instituições.

A postura também respon-
de a uma necessidade eleito-
ral. Embora o PL tenha a
maior bancada do Senado a
partir da próxima legislatura,
o voto para a escolha da Mesa
Diretora é secreto e exige 41
dos 81 votos. A estimativa de
aliados é de que o apoio a
Marinho já chegou na casa de
30 senadores. 

O desafio do parlamentar
é evitar dissidências e conquis-

tar novos votos. Já Alcolumbre
conta com a vantagem de con-
trolar a distribuição de rela-
torias, comissões e outros es-
paços de influência da Casa.

Estratégia da oposição
A candidatura paralela da

senadora Tereza Cristina (PP-
MS) também integra a estraté-
gia da oposição. Embora os dois
disputem o mesmo cargo, há
uma articulação em curso para
que as campanhas trabalhem
em frentes diferentes, com a
possibilidade de convergência
às vésperas da eleição. 

A ex-ministra da Agricul-
tura tem como um dos princi-

pais argumentos a possibili-
dade de se tornar a primeira
mulher a presidir o Senado.
Tereza também apresenta um
perfil considerado mais con-
ciliador na relação com o Ju-
diciário e o Executivo, o que
pode facilitar a aproximação
com parlamentares que resis-
tem a uma candidatura de en-
frentamento direto. 

Porém, o obstáculo é o fato
de que o PP forma junto ao
União Brasil, partido de Alco-
lumbre, a federação União Pro-
gressista, cuja direção já de-
clarou apoio à reeleição do
presidente da Casa Alta. (Es-
pecial para O HOJE)

Senador busca ampliar musculatura para fazer frente a Alcolumbre na disputa da Casa Alta

Candidato do PL aposta na mobilização
bolsonarista, mas tenta evitar que sua
imagem de oposição limite os apoios

Marinho acena discurso equilibrado
na disputa de presidente do Senado

Ton Molina/Agência Senado

Enem prova que campanha
eleitoral dura 365 dias todo ano

O Exame Nacional do Ensino Médio deveria
avaliar intelectualmente os brasileiros que desejam
acesso a instituições federais de ensino superior.
O de 2026, realizado neste domingo (8), manteve a
tradição de fazer o contrário: mais uma vez, foi
um amontoado de demonstrações de ideologia. No
caso, a de esquerda, pois quem respondeu o con-
trário terá nota abaixo de diferencial de sapo. Até
quando não é a hora de campanha eleitoral, é um
palanque armado 365 dias por ano, todo ano, à ex-
ceção dos bissextos, quando são 366. A inteligência,
o conhecimento e o discernimento dos alunos são
completamente desnecessários. A prova de redação
exigiu, agora, que os estudantes elogiassem o
Sistema Único de Saúde, uma ideia de universali-
zação de atendimento a doentes que cumpre com
rigor a queima de dinheiro público com laboratórios.
Não é sistema de saúde, mas de doença. Ai do con-
corrente a vaga na faculdade se empregasse esse
viés. O que o Governo Federal pretende, como nos
anteriores, é ganhar elogios a suas despesas, mesmo
que elas sejam num misto de populismo com a
mais deslavada corrupção, pois é o que o SUS se
tornou. Para ficar no exemplo do Enem, é vital
ressaltar que, mesmo com vitória de Flávio Bolso-
naro (PL), as provas teriam igual teor, pois foram
assim no mandato de seu pai. Quem as redige é o
Inep, um instituto decrépito ocupado por PT e alia-
dos. Juntam-se a ele a seleção de professores, que
aprova apenas quem pensa igual à turma, as cotas
e outros mecanismos de dominação socialista. O
resultado é um Brasil no rodapé do mundo, a re-
boque da tecnologia alheia, do Nobel alheio, das
conquistas alheias. (Especial para O HOJE)

Futuro do PL passa pela
vitória de Marinho no Senado

Depois da derrota de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no 2º turno
da eleição presidencial, a disputa de Rogério Marinho (PL-
RN) para a Presidência do Senado deixou de ser apenas um
projeto e passou a ser, para o PL, uma questão de sobrevivência.
Sem o comando da Casa, o partido corre risco de debandada,
já que poucos parlamentares terão condições para aguentar
as investidas do ministro Alexandre de Moraes. Isto porque
o ministro do STF trabalha nos bastidores pela reeleição de
Davi Alcolumbre (UB-AP). Marinho representa encrenca para
Moraes caso seja eleito, afinal, os bolsonatistas querem a
cabeça do ministro numa bandeja.

Outo desafio do PL é manter a legenda unida, mas pelo visto,
não será tarefa fácil. Nos bastidores de Brasília, circula a infor-
mação de que Michelle Bolsonaro (PL-DF) pode migrar para o
Republicanos. No entanto, essa possibilidade passa pelo patriarca
da família, Jair Bolsonaro. Porém, não é segredo que Michelle,
embora conte com a simpatia de Valdemar Costa Neto, não
esconde que deseja alçar voos mais robustos, como uma vaga
de vice numa chapa encabeçada por Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos-SP). Acrescenta-se a esse desejo o fato de que o bol-
sonarismo está sem um líder para organizar a oposição.

Com Jair Bolsonaro
preso, quase incomu-
nicável, e Flávio nos
EUA, lideranças como

Gustavo Gayer (PL-
GO) e Nikolas Fer-
reira (PL-MG), dois
ícones midiáticos,

vão atropelar
Valdemar Costa Neto.

Risco de implosão
Uma implosão do PL, de resto, só

teria dois beneficiados. O Republicanos,
que já reúne alguns bolsonaristas, como
Tarcísio de Freitas, Cleitinho e Damares
Alves, e o Novo, que não esconde de
ninguém o interesse de ter Nikolas Fer-
reira (PL-MG) em seus quadros. Dois
partidos satélites prontos para herdar
os destroços do PL.

Disputa acirrada
Em Goiás, na ausência de um Bolso-

naro para arbitrar, Wilder Morais (PL)
e Gustavo Gayer (PL) já disputam com
unhas e dentes os destinos do PL. En-
quanto o primeiro trabalha para manter
o partido na trincheira da oposição, o
segundo quer aderir à base governista.
Sem o sobrenome para unificar os inte-
resses dos seus eleitos em um mínimo
denominador comum, a legenda corre
o risco de brigar dentro de casa antes
de brigar fora.

Simone sob pressão
Em 2025, Simone Ribeiro (União Brasil)

assumiu a Prefeitura de Formosa em um
verdadeiro cenário de terra arrasada.
Apenas o passivo da Formosaprevi, ins-
tituto de previdência do município, so-
mava um passivo de R$ 27,9 milhões.
Apesar das dificuldades, a prefeita ga-
rantiu à coluna que não vai arredar o
pé. “Vou concluir o mandato, mas também
não serei uma heroína que vai resolver
todos os problemas de uma cidade da
noite para o dia”, declarou.

Volta às origens
Derrotado na disputa pela reeleição

ao Senado Federal, Vanderlan Cardoso
(PSD) voltou a circular por Senador Ca-
nedo, município que lhe projetou politi-
camente. Ele visitou o Paço Municipal,
onde se reuniu com o prefeito Fernando
Pellozo (União Brasil) e o secretário de
Governo, Misael Oliveira (Novo). Tanto
ele quanto Misael são cotados para dis-
putar a sucessão de Pellozo em 2028.

União de conveniência
Um eventual movimento nesse sentido revela o que o PL

sempre foi: um casamento de conveniência entre o presidente
nacional da legenda, Valdemar Costa Neto, e o bolsonarismo,
que, em troca de um teto, engorda os cofres da legenda que tem o
ex-deputado como dono. Só que Valdemar não é bobo e sabe bem
que, sem o clã, corre o risco de repetir Luciano Bivar (PSB-PE),
que após perder Bolsonaro, perdeu o PSL na fusão com o DEM e,
de arremate, a presidência do partido.

Daniel curte F1 – O governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
tem aproveitado bem as suas férias. Neste domingo (8), o
emedebista esteve em Interlagos para assistir o Grande Prêmio de
Fórmula 1 de São Paulo, ao lado de João Doria e Rodrigo Garcia.

Ricardo Stuckert/PR

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Contratos mal elaborados podem
gerar prejuízos milionários
Felipe Bayma

A saúde financeira de uma
construtora não depende ape-
nas da qualidade dos projetos,
da capacidade técnica das equi-
pes ou da eficiência na execu-
ção das obras. Uma parte im-
portante da segurança de um
empreendimento começa mui-
to antes da movimentação do
primeiro equipamento no can-
teiro: na elaboração e na assi-
natura dos contratos. Em um
setor que movimenta grandes
volumes de recursos, envolve diferentes agentes
e está sujeito a constantes mudanças econômicas
e operacionais, documentos mal estruturados po-
dem abrir caminho para conflitos, despesas ines-
peradas e prejuízos capazes de comprometer a
lucratividade de uma empresa.

A construção civil possui características que
tornam a gestão contratual especialmente relevante.
Um único empreendimento pode envolver incor-
poradoras, construtoras, investidores, fornecedores
de materiais, empresas terceirizadas, profissionais
autônomos, compradores e instituições financeiras.
Cada participante possui responsabilidades, prazos,
obrigações e interesses próprios. Quando essas
relações não são estabelecidas de maneira clara,
aumentam as possibilidades de divergências du-
rante a execução do projeto.

O contrato, nesse contexto, não deve ser tratado
apenas como uma formalidade necessária para
registrar um acordo comercial. Ele funciona como
uma ferramenta de planejamento, organização e
proteção dos negócios. É por meio desse instru-
mento que as partes definem as condições da ne-
gociação, os serviços que serão executados, os
prazos a serem cumpridos, as formas de paga-
mento, os critérios de reajuste e as consequências
em caso de descumprimento das obrigações.

Apesar dessa importância, muitas empresas
ainda recorrem a modelos genéricos, reproduzidos
de negociações anteriores, sem avaliar se o docu-
mento contempla as particularidades do novo
empreendimento. A prática pode parecer uma
maneira de agilizar procedimentos, mas representa
um risco quando as cláusulas não correspondem
à realidade da operação ou deixam de prever si-
tuações que podem ocorrer ao longo da obra.

Os prejuízos decorrentes de contratos mal ela-
borados não se restringem aos gastos com advo-
gados, custas processuais e eventuais condenações
judiciais. Em muitos casos, o impacto financeiro
começa a aparecer ainda durante a execução do
empreendimento, quando uma obrigação não foi
delimitada corretamente ou uma condição co-
mercial deixou de ser prevista.

A ausência de critérios objetivos para alterações
no escopo da obra, por exemplo, pode provocar
discussões sobre quem deve arcar com os custos
de serviços adicionais. Da mesma forma, a falta de
regras claras para reajustes, medições e pagamentos
pode comprometer o fluxo de caixa da construtora,
especialmente em projetos que exigem investimentos
elevados e possuem cronogramas extensos.

Outro ponto sensível está na contratação de
fornecedores e prestadores de serviços. Quando o
documento não estabelece adequadamente os pa-
drões de qualidade, os prazos de entrega, as res-
ponsabilidades por falhas e os procedimentos para
correção de problemas, a empresa pode enfrentar
dificuldades para exigir o cumprimento do que
foi negociado. Atrasos no fornecimento de insumos
ou na execução de etapas específicas podem re-
percutir em toda a programação da obra, gerando
custos adicionais com mão de obra, equipamentos
e manutenção da estrutura operacional.

Também merece atenção a relação entre cons-
trutoras, incorporadoras e compradores. Contratos
que não apresentam informações claras sobre
características do imóvel, condições de entrega,
prazos, pagamentos, reajustes e responsabilidades
podem gerar questionamentos e conflitos. A trans-
parência na negociação é fundamental para reduzir
interpretações equivocadas e estabelecer uma re-
lação mais segura entre as partes.

Além das perdas financeiras diretas, existe o
risco de comprometimento da imagem empresarial.
Conflitos recorrentes, atrasos e disputas com clien-
tes ou fornecedores podem afetar a credibilidade
da construtora, dificultar novas parcerias e pre-
judicar sua posição no mercado. Em um segmento
no qual a confiança é um elemento importante
para a realização de negócios, a reputação também
representa um ativo que precisa ser protegido.

A elaboração de um contrato eficiente exige
uma análise individualizada de cada operação.
Não basta utilizar um documento extenso ou re-
produzir cláusulas consideradas padrão. É neces-
sário compreender a finalidade da contratação,
identificar os riscos envolvidos e estabelecer dis-
posições compatíveis com a legislação e com a

realidade do empreendimento.
A definição de penalidades e mecanismos de

compensação, quando juridicamente adequados,
contribui para dar previsibilidade às relações co-
merciais. Da mesma forma, cláusulas que estabe-
lecem como serão formalizadas mudanças no es-
copo dos serviços ajudam a evitar que alterações
realizadas durante a execução sejam discutidas
posteriormente sem documentação suficiente.

Outro cuidado envolve a compatibilidade entre
os diferentes contratos de um mesmo empreen-
dimento. Uma construtora pode firmar acordos
com diversos fornecedores e prestadores de ser-
viços, cujos prazos e obrigações precisam estar
alinhados ao cronograma geral. Se os documentos
apresentarem condições incompatíveis, a empresa
poderá assumir compromissos difíceis de cumprir
ou enfrentar dificuldades para responsabilizar
os envolvidos por atrasos e falhas.

A segurança jurídica também depende da
documentação das etapas da relação contratual.
Registros de alterações, notificações, aprovações,
medições e comunicações relevantes podem
ser fundamentais para demonstrar o que foi
acordado e acompanhar o cumprimento das
obrigações. A organização documental reduz
incertezas e oferece maior respaldo caso surja
algum questionamento.

A atuação jurídica nas construtoras não deve
começar somente quando um problema aparece.
A advocacia preventiva permite que os riscos
sejam identificados antes da assinatura dos docu-
mentos e que as condições da negociação sejam
avaliadas com atenção. Essa participação pode
ocorrer desde a análise de propostas e a elaboração
de contratos até o acompanhamento de alterações
e a formalização de encerramentos.

Para que esse trabalho seja eficiente, o profis-
sional precisa compreender não apenas a legislação
aplicável, mas também as particularidades do
setor. Conhecer a dinâmica de uma obra, os custos
envolvidos, os prazos, a relação com fornecedores
e os objetivos comerciais da empresa permite ela-
borar instrumentos mais adequados à operação.

A assessoria especializada também pode con-
tribuir para revisar contratos já utilizados pela
empresa, identificar cláusulas desatualizadas, cor-
rigir inconsistências e padronizar procedimentos
internos. Essa revisão é especialmente importante
quando a construtora amplia suas atividades,
passa a atuar em novos segmentos ou começa a
desenvolver empreendimentos com características
diferentes daqueles que costumava executar.

A negociação contratual merece o mesmo cui-
dado. Em busca de fechar negócios, empresas
podem aceitar condições desfavoráveis ou assumir
obrigações sem avaliar integralmente suas con-
sequências. A análise prévia permite identificar
pontos que precisam ser renegociados e estabe-
lecer limites mais claros para a exposição finan-
ceira da construtora.

Isso não significa que um contrato consiga eli-
minar todos os riscos inerentes à construção civil.
Imprevistos podem ocorrer, mudanças econômicas
podem afetar os custos e divergências podem
surgir mesmo quando existe documentação ade-
quada. A finalidade da prevenção é reduzir vul-
nerabilidades, distribuir responsabilidades de ma-
neira equilibrada e oferecer mecanismos para
lidar com situações adversas.

Um contrato bem elaborado não representa
apenas uma garantia para situações de conflito. É
também um instrumento de organização financeira,
previsibilidade e gestão. Ao investir na prevenção,
as construtoras podem reduzir a exposição a dis-
putas, evitar custos que não estavam previstos e
preservar os resultados dos empreendimentos.

Na construção civil,
portanto, a proteção do
lucro começa muito an-
tes da entrega das cha-
ves. Começa na negocia-
ção, na análise dos riscos
e na assinatura de do-
cumentos que traduzam,
com clareza e segurança,
tudo aquilo que foi efe-
tivamente acordado en-
tre as partes.

Felipe Bayma é advogado,
especialista em regulari-
zação fundiária
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Nós aqui estamos
fazendo uma
guerra contra 
o retrocesso, 
uma guerra 
pela educação,
uma guerra que
significa paz”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, neste domingo
(8), durante a aplicação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) para
mais de 5 milhões de inscritos. Lula
destacou a relevância do processo du-
rante live transmitida a partir do cen-
tro de monitoramento da realização
do Enem, na sede do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), em
Brasília. Mais de 596 mil de pessoas,
entre servidores federais, aplicadores
de prova, fiscais e funcionários dos
Correios, responsáveis pela distribui-
ção das provas, participam do Enem,
que ocorre neste domingo (8) e no
próximo, dia 15 de novembro. Ao se
referir aos inscritos como “soldados
da democracia, soldados da paz, sol-
dados do futuro”, Lula desejou boa
sorte e pediu calma aos participan-
tes. “Cabeça erguida e muita tranqui-
lidade.” (ABr)

@g.ohoje
pesquisa Quaest divulgada neste do-
mingo (8) aponta que 62% dos brasilei-
ros consideram um erro a decisão do
senador Flávio Bolsonaro (pl) de viajar
aos estados Unidos após a derrota
para luiz inácio lula da Silva (pT) no se-
gundo turno das eleições presidenciais.
Outros 29% aprovam a decisão, en-
quanto 9% não souberam responder.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Ilza Brito (@ilza.brito.944)

@jornalohoje
O governo federal publicou, na quarta-
feira (4), a regulamentação do imposto
Seletivo, conhecido como “imposto do
pecado”. a medida estabelece as alí-
quotas sobre produtos considerados
prejudiciais à saúde ou ao meio am-
biente, com início da cobrança previsto
para 2 de fevereiro de 2027. entre os
itens atingidos estão cigarros, bebidas
alcoólicas, bebidas açucaradas, veícu-
los, aeronaves e embarcações. O im-
posto também será aplicado a
modalidades de loteria, como mega-
Sena, lotofácil e loteca. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Suely Castro

L

M

Tânia Rêgo/ABr
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A balança comercial brasi-
leira registrou um superávit
histórico no mês de outubro,
o maior para o período em 37
anos. Segundo dados divulga-
dos na última sexta-feira (06)
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços (Mdic), as exporta-
ções superaram as importações
em US$ 9,32 bilhões. O mon-
tante representa um salto ex-
pressivo de 39,4% na compa-
ração com outubro de 2025,
quando o saldo positivo havia
sido de US$ 6,69 bilhões.

O recorde mensal é resul-
tado de um avanço de 20%
nas exportações, que somaram
US$ 31,51 bilhões. O aqueci-
mento das vendas para o ex-
terior gerou também a maior
corrente de comércio, a soma
de tudo que o Brasil exportou
e importou, para meses de ou-
tubro desde o início da série
histórica, em 1989, movimen-
tando US$ 56,33 bilhões.

O protagonismo da balança
comercial em outubro ficou
com a indústria extrativa, cujas
exportações saltaram 53,5%,
totalizando US$ 11,52 bilhões.
O desempenho do setor foi pu-
xado fortemente pelo petróleo
bruto (+122,6%) e minérios
(+900,6%). 

O aumento nos volumes de
produção aliado à elevação de
36,7% nos preços médios do

petróleo, efeito direto da guerra
no Oriente Médio, foram de-
terminantes para essa alta. A
indústria de transformação e
a agropecuária também regis-
traram bons números, com
crescimentos de 7,7% e 12,8%,
impulsionados pelas vendas
de combustíveis, soja e car-
nes.

No cenário internacional,
o Brasil ampliou suas vendas
para a Europa (+35,8%) e para
a América do Norte (+47,4%).

O crescimento para a União
Europeia reflete os efeitos ini-
ciais do acordo firmado com
o Mercosul, que tem alavan-
cado a venda de alimentos
para o continente. 

Já a relação com os Estados
Unidos superou o clima de ten-
são comercial recente, apesar
das novas tarifas impostas ao
País, a exclusão de itens de
aviação, carne e suco de laranja
do chamado "tarifaço" permi-
tiu que as vendas brasileiras

para o mercado americano
avançassem 11,4% no mês. Em
contrapartida, as exportações
para a China recuaram 5,3%,
impactadas pelo fim da cota
para vendas de carnes.

Na ponta das importações,
as compras brasileiras soma-
ram US$ 24,82 bilhões, um
avanço de 14,8%. O principal
vilão dos custos foi o grupo de
combustíveis, cujos preços dis-
pararam 84,2% em relação a
outubro do ano passado. Por

outro lado, a compra de bens
de capital (máquinas e equi-
pamentos) teve alta discreta
de apenas 4%, um indicativo
de que a taxa de juros elevada
está freando os investimentos
da indústria nacional.

Apesar do forte resultado
mensal, que elevou o superávit
acumulado de 2026 para US$
71,04 bilhões, o Mdic revisou
para baixo a sua projeção para
o encerramento do ano. A ex-
pectativa oficial de saldo posi-
tivo passou de US$ 90 bilhões
para US$ 84,4 bilhões. Se con-
firmada, a cifra será o segundo
melhor resultado anual da his-
tória, ficando atrás apenas de
2023. (João César Almeida,
especial para O HOJE)
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João César Almeida 

O governo federal, por
meio do Conselho Nacional
para Industrialização de Mi-
nerais Críticos e Estratégicos,
aprovou na última quinta-fei-
ra (5) a lista que define quais
minerais receberão priorida-
de em investimentos e políti-
cas públicas nos próximos
anos. A relação conta com 27
elementos, divididos em prio-
ridade alta, média e baixa, e
estabelece o foco de aplicação
dos até R$ 7 bilhões em in-
centivos previstos pela Política
Nacional de Minerais Críticos
e Estratégicos, sancionada em
setembro de 2026.

A diretriz nacional impacta
o Estado de Goiás, que já abri-
ga, fora da Ásia, a única ope-
ração comercial de larga escala
de terras raras, minerais que
figuram no topo da lista de
“alta prioridade” do governo,
ao lado de grafita, lítio, níquel,
cobalto, cobre, manganês, si-
lício e urânio.

A nova estratégia federal
busca romper com o modelo
histórico de exportação de
commodities sem valor agre-
gado. O objetivo da legislação
é fomentar projetos de pro-
cessamento e transformação,
induzindo a construção de uma
nova indústria para produzir
baterias, ímãs e sistemas de
armazenamento de energia

em solo brasileiro.
O ministro do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC), Márcio
Elias Rosa, destacou a urgên-
cia dessa reconfiguração eco-
nômica. “Por muito tempo
exportamos essa riqueza em
estado bruto e importamos o
produto pronto, com valor
agregado lá fora. Queremos
romper esse ciclo e definir
uma estratégia para o desen-
volvimento aqui”, afirmou.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, que também par-
ticipou do encontro, defendeu
a atração de capital externo e
a formação de parcerias tec-
nológicas para viabilizar essa
industrialização. “Não quere-
mos fazer com que o Estado
seja o senhor supremo da ex-
ploração, da transformação,

da industrialização. Nós que-
remos construir parceria, pre-
cisamos aprender. Precisamos
construir com outros países
que queiram participar conos-
co do processo de transforma-
ção e exploração dessa rique-
za", declarou.

Para classificar os mine-
rais, o conselho utilizou cinco
critérios: o risco geopolítico,
a concentração da oferta glo-
bal, a possibilidade de subs-
tituição do material, a atual
posição do Brasil na cadeia
de produção e a dependência
do País em relação ao forne-
cimento externo. Os materiais
classificados com alta prio-
ridade são os essenciais para
atender ao mercado de veí-
culos elétricos e energias re-
nováveis, setores em franca
expansão global.

Potencial goiano
Enquanto a política federal

desenha a infraestrutura de
incentivos para a transforma-
ção, Goiás já se consolida na
etapa de extração. O Estado
desponta como um fornecedor
de terras raras, elementos para
motores de veículos elétricos,
turbinas eólicas e componentes
aeroespaciais.

O polo central dessa pro-
dução está localizado na cidade
de Minaçu, na Região Norte
do Estado, onde o Grupo Serra
Verde opera a extração de ele-
mentos como o disprósio (Dy)
e o térbio (Tb). 

O solo do Estado guarda re-
servas dos chamados Óxidos
Totais de Terras Raras (TREO),
especialmente os metais da fa-
mília dos lantanídeos. Entre
os elementos críticos presentes

em Goiás, se destaca o neodí-
mio, essencial para a fabrica-
ção de imãs; o praseodímio,
usado em motores de aerona-
ves; e o lantânio, aplicado em
baterias de veículos híbridos.
Já o disprósio e o térbio, além
da confecção de ímãs de alta
performance, têm uso em rea-
tores nucleares e na fabricação
de LEDs e lâmpadas.

O potencial geológico de
Goiás, hoje o único fora da Chi-
na a operar terras raras em
grande escala, e a nova arqui-
tetura de subsídios federais co-
loca o Estado em uma posição
favorável para absorver parte
dos R$ 7 bilhões em fomento e,
caso os objetivos da lei se con-
cretizem, atrair as primeiras
refinarias de processamento
de minerais críticos do Brasil.
(Especial para O HOJE)

União define 
27 elementos
estratégicos para
receber incentivos
e frear a
exportação de
matéria-prima
bruta

União mira terras raras de Goiás em
novo plano de prioridades minerais

Gil Leonardi/Agência Minas

Impulsionada pelas

vendas de petróleo,

combustíveis e itens

agropecuários, a

diferença entre

exportações e

importações

alcançou 

US$ 9,32 bilhões

EXPORTAÇÃO

Tânia Rêgo/ABr

Balança atinge maior superávit em 4 décadas
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Extração de minerais críticos em solo goiano ganha peso estratégico com o novo plano federal de industrialização do setor
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Bruno Goulart

Talles Barreto e Virmondes
Cruvinel, deputados estaduais
do União Brasil, estão entre os
nomes cotados para ocupar
uma cadeira no Tribunal de
Contas dos Municípios (TCM-
GO) ou no Tribunal de Contas
do Estado (TCE-GO). As con-
versas ainda dependem da
abertura de vagas, mas já des-
pertam o interesse de outros
parlamentares pelo efeito que
uma eventual mudança pode
provocar na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego). Uma
das consequências seria a con-
vocação do suplente Lincoln
Tejota, que aguarda uma opor-
tunidade para retornar ao Le-
gislativo.

Reeleitos em outubro, Tal-
les, com 41.429 votos, e Vir-
mondes, com 53.821, aparecem
nas conversas tanto para o
TCM quanto para o TCE. Até
agora, porém, não há definição
sobre qual tribunal poderia
receber cada um. Isso porque
nenhuma das possibilidades
depende apenas da vontade
dos deputados. Para que uma
indicação avance, é necessário
que um conselheiro deixe o
cargo e que sejam cumpridas
as etapas legais e políticas para
a escolha do substituto.

Entre os nomes que entram
nessa discussão está o de Se-
bastião Tejota, vice-presidente
do TCE e pai do ex-deputado

Lincoln Tejota (União Brasil).
Lincoln recebeu 39.105 votos
na eleição deste ano, mas ficou
como primeiro suplente da Fe-
deração União Progressista.
Nesse cenário, uma eventual
indicação de Talles Barreto ou
Virmondes Cruvinel para um
dos tribunais poderia abrir ca-
minho para Lincoln retornar
à Assembleia.

Vagas ainda são incertas
O principal obstáculo, en-

tretanto, está nos próprios tri-
bunais. Os conselheiros são
obrigados a se aposentar aos
75 anos, mas podem deixar os
cargos antes disso, desde que
atendam aos requisitos legais.
E aposentadorias antecipadas
não são incomuns na história
dessas instituições. No TCM,
por exemplo, já houve conse-
lheiros que encerraram suas
atividades ainda na faixa dos
60 anos, muito antes de atingir
o limite obrigatório.

Um exemplo de aposenta-
doria antes dos 75 anos ocor-
reu em 2016, quando Honor

Cruvinel deixou o TCM e abriu
caminho para a entrada de
Valcenôr Braz, que atualmente
tem 72 anos. Braz e o presi-
dente do Tribunal, Joaquim de
Castro, de 68 anos, estão entre
os nomes observados nas con-
versas políticas. Até o momen-
to, porém, não há indicação
de que algum deles pretenda
deixar o cargo antecipadamen-
te. Pelas regras atuais, Braz
completa 75 anos em 2029, du-
rante a próxima legislatura
(2027-2030). Já Joaquim de Cas-
tro só atingirá essa idade em
2033, depois do fim do próximo
mandato legislativo.

As conversas também en-
volvem a possibilidade de saída
de outros integrantes dos tri-
bunais. No TCM, uma das hi-
póteses discutidas é a aposen-
tadoria de Virmondes Cruvinel,
pai do deputado de mesmo
nome. Já no TCE, Sebastião Te-
jota aparece entre os conse-
lheiros citados nas articulações.
Nenhum desses cenários, con-
tudo, está confirmado.

Um deputado estadual ou-

vido pelo jornal O HOJE, sob
reserva, afirmou que, até o
momento, não há perspectiva
concreta de aposentadorias
que permitam avançar com
as indicações. “Que eu saiba,
não tem ninguém no Tribunal
no momento com tempo para
aposentadoria”, declarou.

Saída pode 
favorecer Issy Quinan

A possível ida de Talles
Barreto ou Virmondes Cruvi-
nel para um dos tribunais
também pode ter impacto na
disputa pelo comando da As-
sembleia. Os dois fazem parte
do grupo de sete deputados
que articula uma candidatura
à Presidência da Alego em
oposição a Issy Quinan (MDB).
Caso um deles deixe o Legis-
lativo, o grupo perde um in-
tegrante em meio às negocia-
ções para formar uma candi-
datura alternativa. A mudança
pode favorecer Issy, que teria
menos um adversário na ar-
ticulação política dentro da
Casa. (Especial para O HOJE)

Pesquisa Quaest divulgada
neste domingo (8) mostra que
61% dos brasileiros acreditam
que as eleições deste ano foram
limpas e justas. Outros 30%
afirmam que houve fraude, e
9% não sabem ou não opina-
ram. O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) atestou a integri-
dade do processo, que também
foi aprovado por observadores
internacionais.

Entre os eleitores que se
declaram lulistas, 96% avaliam
que o pleito foi limpo e justo.
Entre os bolsonaristas, 93%
dizem que houve fraude. Dos
eleitores classificados como
independentes, 61% afirmam
que a eleição foi correta, e
22% dizem que não foi. As dú-
vidas sobre a votação foram
levantadas pelo senador Flávio
Bolsonaro (PL), derrotado por
Lula (PT) no segundo turno
da disputa presidencial.

A pesquisa também avaliou
a ida de Flávio Bolsonaro aos
Estados Unidos após a derrota.
A viagem ocorreu depois de
ordem do ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), para can-
celar os passaportes do sena-
dor. Para 62% dos eleitores, a
saída do país foi um erro.

Outros 29% consideram
que ele acertou, e 9% não sa-
bem ou não opinaram. Entre
os bolsonaristas, 90% aprovam
a decisão. Entre os indepen-

dentes, 63% a reprovam, 21%
a aprovam e 16% não soube-
ram responder. Entre os lulis-
tas, 92% desaprovam.

Sobre o motivo da viagem,
56% dizem que o senador fu-
giu da Justiça, e 35% acreditam
que ele buscou proteção contra
perseguição política. Outros

2% descartam as duas razões,
e 7% não sabem ou não res-
ponderam.

O episódio é conhecido
por 89% dos entrevistados,
índice superior ao de outros
temas pesquisados. A crise
no STF ligada ao caso do Ban-
co Master alcançou 73%, e

as investigações sobre Fábio
Luís Lula da Silva, o Lulinha,
chegaram a 66%.

70% souberam da carta
Após a viagem, Flávio Bol-

sonaro divulgou uma carta em
que se apresentava como pre-
sidente eleito do Brasil. A ex-
pressão foi alterada em nova
versão do texto. De acordo com
a pesquisa, 70% dos entrevis-
tados souberam da carta.

Para 60% dos eleitores, o se-
nador se comportou mal diante
do resultado das urnas. Outros
25% dizem que ele agiu bem,
9% afirmam que não agiu nem
bem nem mal, e 6% não soube-
ram responder. Em 2022, 45%
avaliaram que Jair Bolsonaro
agiu mal após a derrota, ante
41% que disseram o contrário.

A Quaest ouviu 2.004 elei-
tores com 16 anos ou mais,
em entrevistas domiciliares
realizadas de 30 de outubro
a 2 de novembro. A margem
de erro é de 2 pontos percen-
tuais, com nível de confiança
de 95%. (Gabriel Dias, espe-
cial para O HOJE)

Entre lulistas, 96% veem pleito limpo e justo; entre bolsonaristas, 93% dizem que houve fraude

Possível saída 
de Talles Barreto
ou Virmondes
Cruvinel abriria
vaga para
suplente; depende
de aposentadorias
nos tribunais,
previstas por lei
aos 75 anos, 
mas que podem
ocorrer antes

Vagas de conselheiro estão no
radar de deputados estaduais

Maykon Cardoso e Will Rosa/Alego

Joédson Alves/ABr

Talles Barreto e

Virmondes Cruvinel

são cotados para

conselheiros. Os

dois são do grupo

que articula uma

candidatura a

presidente da Alego
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62% consideram erro a ida de Flávio Bolsonaro aos EUA
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Nesta segunda, presidente embarca 
para participar da COP31 e vai às Filipinas

O presidente Lula da Silva (PT) afirmou que tem ten-
tado recuperar a voz para cumprir compromissos inter-
nacionais na próxima semana. Em vídeo publicado no
canal “Exército do Lula”, o presidente disse que reservou
o dia para cuidar da rouquidão. O problema se intensi-
ficou após uma sequência de atos e comícios durante a
campanha presidencial no segundo turno das eleições.

Segundo informações da CNN, Lula contou com o acom-
panhamento de uma fonoaudióloga durante a campanha
para suportar o ritmo de discursos, caminhadas e com-
promissos públicos. Após o período eleitoral, o presidente
chegou a tirar alguns dias de descanso para cuidar da voz.
Na segunda-feira (9), ele embarca para a Turquia, onde
participará da COP31, conferência das Nações Unidas
sobre mudanças climáticas, e depois seguirá para uma
visita de Estado às Filipinas.

O deputado André Janones (Rede-MG) também acom-
panhará o presidente nas viagens. Lula anunciou que os
dois pretendem realizar uma transmissão ao vivo direta-
mente da Turquia pelo canal do chefe do Executivo no
YouTube. A estratégia das lives foi intensificada durante o
segundo turno das eleições, com o objetivo de aproximar
o presidente do público mais jovem. 

Na última quinta-feira (5), Lula e Janones já haviam
realizado uma transmissão, na qual comentaram o cenário
político internacional e as eleições nos Estados Unidos e
em Israel. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Lula tenta
recuperar voz
antes de viagem
à Turquia

Lula Marques/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Bruno Goulart

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP),
anunciou a autorização de
um novo concurso público
com 57 vagas para médicos
da atenção primária da rede
pública de saúde. 

A medida tem como objeti-
vo ampliar a cobertura da Es-
tratégia Saúde da Família e ga-
rantir atendimento médico em
todas as unidades básicas de
saúde (UBSs) do DF. O anúncio
foi feito por meio de um vídeo
publicado nas redes sociais.

Segundo a governadora,
este será o terceiro concurso
voltado à contratação de mé-
dicos para a atenção básica. A
gestão também pretende prio-
rizar regiões com maior falta
de profissionais, como Planal-
tina e Brazlândia. 

De acordo com Celina, 337
médicos generalistas já foram
convocados em seleções ante-
riores, mas a distribuição dos
profissionais ainda enfrenta
dificuldades em localidades
mais distantes. Por isso, a go-
vernadora afirmou que pediu
ao secretário de Saúde priori-
dade para essas regiões.

Além das vagas para a
atenção primária, o Governo
do Distrito Federal (GDF) au-

torizou outras 100 vagas
para médicos que atuarão
nos serviços de urgência e
emergência. 

Com isso, o número de
oportunidades nessa área che-
ga a 300, considerando as 200
vagas já previstas no concurso
anterior. Segundo Celina, a
ampliação busca garantir a
presença de médicos em todas
as portas de urgência e emer-
gência da rede pública.

Reforçar o atendimento 
A governadora afirmou

que a medida pretende refor-
çar o atendimento à população
e ampliar a presença de pro-
fissionais nos serviços de saú-
de do DF. As novas vagas serão
destinadas tanto à atenção bá-
sica quanto aos atendimentos
de urgência e emergência,
duas áreas consideradas prio-
ritárias pela administração.
(Especial para O HOJE)

Governadora
Celina Leão
também anunciou
100 novas vagas
para médicos de
urgência e
emergência;
Planaltina e
Brazlândia devem
ter prioridade nas
convocações

Celina autoriza concurso com 57
vagas de médicos da atenção básica

Fernando Santos

Segundo a

governadora, 

este será o terceiro

concurso voltado 

à contratação de

médicos para a

atenção básica

Dias contados
Valdemar da Costa Neto, chefão do PL,

está disposto a abandonar Flávio Bolsonaro
– que... abandonou os aliados no Brasil.
Com a mais forte bancada eleita para o Se-
nado e Câmara, agora quer cuidar do partido
e não descarta, segundo próximos, a arti-
cular com Governo Lula uma pauta que se
afine com algumas demandas da direita. O
que não quer dizer que serão aliados. O
Bolsonarismo está com dias contados.

Sem crise
A despeito do impeachment do ex-presidente

paraguaio Santiago Peña e sua prisão, a entrada
do vice Pedro Alliana em cena para comandar o
país acalmou os mercados latinos e em especial as
empresas brasileiras com sedes e filiais lá. Para
quem não tem conta corrente no Ueno, o banco fa-
lido – caso da grande maioria dos empresários
brasileiros – a situação continua normal, e confiantes
na menor carga tributária da AL.

Eu?? To fora!
Advogado e amigo próximo de Flávio Bolsonaro,

Willer Tomaz, que deixou o País, afirma que não
tem qualquer relação com a AMP Pay Marketing e
Negócios, citada em relatório da PF por repasses
multimilionários à influenciadora Virginia Fonseca.
Segundo ele, é falsa a informação de que seria
sócio ou acionista da companhia, cujos donos diz
nem conhecer. Confira mais no site da Coluna.

Chororô
Com a reeleição de Lula re-

solvida, ninguém no PT está dis-
posto a entrar na briga de Eduar-
do Paes (PSD) por um 2º turno
no Rio de Janeiro. O ex-prefeito
e derrotado na disputa para o
Governo está em crise existen-
cial. Após reclamar, desistir de
recurso, viajar, voltou reclaman-
do e quer que o TSE derrube a
eleição de Douglas Ruas (PL) por
causa dos votos subjudice de Ga-
rotinho – que o TER e o próprio
TSE já resolveram. 

Deputadas ameaçadas
As deputadas estaduais Dani

Monteiro e Renata Souza, do
PSOL-RJ, receberam ameaças
de morte nos e-mails institu-
cionais, com conteúdo neona-
zista, na última quarta (4). Fo-
ram citadas outras parlamen-
tares de esquerda do Rio e de
SP. Elas enviaram ofícios à
Coordenadoria de Segurança e
à Presidência da ALERJ. O ma-
terial será encaminhado à PF.
No caso de Renata, não é a 1ª
vez que ela é ameaçada.

Letra miúda
Em vigor desde maio, o acor-

do Mercosul–União Europeia co-
meçou a derrubar tarifas, e é
disso que todo mundo fala. Mas
quem quer vender para a Euro-
pa esbarra nas normas técnicas
e nas certificações. É esse o as-
sunto que o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT), Mario William Es-
per, que representa o Mercosul
junto às entidades europeias de
normalização, leva a Lisboa no
dia 3 de dezembro.  (Especial
para O HOJE)
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POLÍTICA n 7

Jéssica Nascimento

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) estima um orça-
mento de R$ 80,1 bilhões para
2027. Os números foram apre-
sentados durante audiência
pública promovida pela Co-
missão de Economia, Orça-
mento e Finanças (CEOF) da
Câmara Legislativa do Distrito
Federal (CLDF), para discutir
o Projeto de Lei Orçamentária
Anual (PLOA), encaminhado
pelo Executivo.

A reunião foi conduzida
pelo presidente da comissão,
deputado Eduardo Pedrosa
(União Brasil), e contou com a
participação de representantes
da Secretaria de Economia,
responsáveis por detalhar as
previsões de arrecadação, des-
pesas e investimentos para o
próximo exercício.

Do montante previsto, R$
78,1 bilhões correspondem
aos recursos do Tesouro Dis-
trital e do Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal
(FCDF). Desse total, R$ 48 bi-
lhões são destinados aos Or-
çamentos Fiscal e da Seguri-
dade Social, enquanto R$ 30,3
bilhões correspondem ao
Fundo Constitucional. A com-
posição global inclui ainda
aproximadamente R$ 1,9 bi-
lhão em investimentos das
empresas estatais não depen-
dentes.

Durante a apresentação, o
subsecretário de Orçamento
Público da Secretaria de Eco-
nomia, João Felipe Barros, des-
tacou o trabalho de conciliar
as demandas da população
com as prioridades do governo

e os limites financeiros do DF.
Segundo Barros, a elaboração
da proposta buscou construir
um planejamento mais equi-
librado e compatível com a ca-
pacidade orçamentária do go-
verno.

Barros também chamou a
atenção para a previsão de
equilíbrio da Previdência. De
acordo com o representante
da Secretaria de Economia, o
projeto encaminhado à Câma-
ra Legislativa prevê déficit pre-
videnciário zerado para o pró-
ximo ano.

O presidente da CEOF,
Eduardo Pedrosa, ressaltou
que a discussão do orçamento
é uma oportunidade para ava-
liar as necessidades das dife-
rentes áreas do Distrito Federal.
Entre as demandas recebidas
pelos parlamentares, Pedrosa
mencionou investimentos, no-
meações de servidores e me-
lhorias na prestação dos ser-
viços públicos.

Investimentos 
devem crescer 41,4%

A proposta orçamentária
prevê aumento de 7,7% nos
recursos formados pelo Tesou-
ro Distrital e pelo FCDF em
comparação com a Lei Orça-

mentária de 2026. O acréscimo
estimado é de R$ 5,57 bilhões.

Os investimentos custea-
dos diretamente pelo Tesouro
Distrital devem alcançar R$
2,67 bilhões em 2027, valor
38% superior ao previsto no
orçamento aprovado para
este ano. Quando considera-
dos também os recursos do
Fundo Constitucional, o vo-
lume chega a R$ 3,03 bilhões,
uma expansão de 41,4%.

Segundo os dados apresen-
tados à comissão, os investi-
mentos estão distribuídos entre
setores como saúde, educação,
segurança pública, mobilidade
urbana e infraestrutura. A pre-
visão inclui recursos para
obras e aquisição de equipa-
mentos, além do fortalecimen-
to de serviços públicos.

Para Pedrosa, a análise du-
rante a tramitação do projeto
será importante para que os
deputados avaliem as priori-
dades e as necessidades apre-
sentadas pela população. O
parlamentar destacou que o
debate permite ponderar a dis-
tribuição dos recursos antes
da votação definitiva.

Saúde e educação
concentram 

R$ 34,6 bilhões
Entre as áreas com maior

previsão de recursos estão saú-
de e educação. O PLOA reserva
R$ 16,84 bilhões para a saúde
pública e R$ 17,78 bilhões para
a educação. Somadas, as duas
áreas concentram aproxima-
damente R$ 34,6 bilhões do or-
çamento projetado para 2027.

De acordo com a Secretaria
de Economia, os valores re-
presentam crescimento em
relação ao exercício anterior
e atendem aos percentuais
mínimos previstos na Consti-
tuição e na legislação para o
financiamento dessas políticas
públicas.

Ao final da audiência, Pe-
drosa avaliou que a apresen-
tação permitiu aos integrantes
da comissão conhecer o ce-
nário fiscal projetado para o
próximo ano e as principais
diretrizes do planejamento fi-
nanceiro do Executivo.

O Projeto de Lei nº
2.487/2026 seguirá agora para
análise da Comissão de Eco-
nomia, Orçamento e Finanças.
Durante essa etapa, os depu-
tados poderão apresentar
emendas ao texto antes de
sua votação em plenário. (Es-
pecial para O HOJE)

Proposta
apresentada à
CLDF prevê
aumento de
7,7% em relação
a 2026 e destina
R$ 34,6 bilhões
às áreas de
saúde e
educação

GDF prevê orçamento de R$ 80,1 bi
em 2027; saúde e educação R$ 34,6 bi

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

Representantes 

da Secretaria 

de Economia

apresentaram 

as projeções de

receitas, despesas

e investimentos do

Distrito Federal

para 2027 à CEOF
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O Vila Nova conquistou
uma vitória importante na reta
final da Série B do Campeonato
Brasileiro. Na noite deste sá-
bado (7), o Colorado derrotou
o Criciúma por 1 a 0, no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA), em Goiânia, pela 37ª
rodada, e manteve as chances
de conquistar uma vaga na Sé-
rie A de 2027.

O confronto colocou frente
a frente duas equipes que
ainda buscavam o acesso di-
reto à elite do futebol nacio-
nal. Com o resultado, o Cri-
ciúma perdeu qualquer pos-
sibilidade de alcançar uma
das duas primeiras posições,
enquanto o time goiano con-
tinua na disputa pela segunda
vaga. O primeiro lugar já foi
garantido pelo Novorizontino,
que venceu o Fortaleza tam-
bém neste sábado.

Com os três pontos, o Vila
Nova chegou a 66 pontos e as-
sumiu a terceira colocação. À
frente do Colorado está o Ju-
ventude, com 68 pontos, que
depende apenas dos próprios
resultados para confirmar o
acesso. Já o clube goiano pre-

cisa vencer na última rodada
e torcer por um tropeço da
equipe gaúcha.

O Criciúma, por outro lado,
permanece com 62 pontos, na
quarta posição. Sem chances
de acesso direto, o time cata-
rinense disputará os playoffs,

que definirão outras vagas na
Série A. A equipe terá a vanta-
gem de jogar a primeira parti-
da em casa, contra adversário
que ainda será definido.

Última rodada
A definição das posições

restantes acontece no pró-
ximo sábado (14), quando
os dez jogos da última ro-
dada da Série B serão dis-
putados simultaneamente,
às 16h30, no horário de
Brasília.

O Vila Nova terá pela fren-

te o Fortaleza, na Arena Cas-
telão, em busca de mais uma
vitória para seguir na disputa
pelo acesso. O Criciúma, por
sua vez, recebe o Novorizon-
tino no estádio Heriberto Hül-
se. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Thais Muniz

O britânico Lando Norris,
da McLaren, venceu o Grande
Prêmio de São Paulo de Fór-
mula 1 neste domingo (8), no
Autódromo de Interlagos, em
São Paulo. Em uma corrida
marcada pela pista molhada
e por mudanças de posição, o
holandês Max Verstappen, da
Red Bull, protagonizou uma
recuperação ao sair do 20º lu-
gar e terminar na segunda co-
locação. O francês Isack Hadjar
completou o pódio.

Os brasileiros Gabriel Bor-
toleto, da Audi, e Rafael Câ-
mara, da Haas, não consegui-
ram entrar na zona de pon-
tuação. Bortoleto terminou a
prova na 16ª posição, enquan-
to Câmara, que fez sua estreia
na categoria neste fim de se-
mana, cruzou a linha de che-
gada em 20º.

A corrida teve 71 voltas e
foi marcada por diferentes
estratégias de pneus. A chuva
voltou a ganhar força na par-
te final da disputa, obrigando
os pilotos a retornarem aos
boxes para colocar compostos
intermediários.

A largada teve Andrea Kimi
Antonelli, da Mercedes, assu-
mindo a liderança antes do S
do Senna. Norris perdeu posi-
ções nos primeiros metros e
também foi ultrapassado por
Liam Lawson, da Racing Bulls.

Enquanto isso, Verstappen
e Lewis Hamilton começaram
uma sequência de ultrapas-
sagens. Os dois partiram das

últimas posições e avançaram
pelo pelotão. O piloto da Red
Bull conseguiu manter um
ritmo competitivo e chegou
à sexta colocação nas primei-
ras voltas.

A Mercedes, por outro
lado, enfrentou dificuldades
durante a corrida. George Rus-
sell rodou na saída do pit lane
após a primeira parada e per-
deu posições. Pouco depois,
Antonelli também escapou da
pista no S do Senna, quando
ocupava a liderança.

O erro permitiu que Norris
assumisse a primeira coloca-
ção. Na sequência, Hadjar e
Verstappen também ultrapas-
saram o italiano, que ainda
perdeu mais posições após
outro deslize na pista.

Na 38ª volta, Verstappen
superou Hadjar e assumiu o
segundo lugar. A diferença
para Norris era de aproxi-
madamente dez segundos. A
Red Bull também orientou o
francês a permitir a passa-
gem do companheiro de equi-
pe para que o holandês pu-
desse tentar diminuir a van-
tagem do britânico.

Chuva volta no fim
Na segunda metade da

prova, as equipes passaram
a monitorar a possibilidade

de novas pancadas de chuva.
Alguns pilotos permanece-
ram mais tempo na pista para
evitar uma parada adicional
nos boxes.

Norris entrou nos boxes
na 50ª volta para trocar os
pneus e retornou à disputa
atrás de Oscar Piastri. Pouco
depois, recuperou a posição
e voltou à liderança.

A chuva ganhou intensi-
dade nas últimas voltas, prin-
cipalmente a partir da 62ª.
Com a pista escorregadia, os
pilotos precisaram retornar
aos boxes para colocar pneus
intermediários.

Hamilton também enfren-
tou dificuldades nesse momen-
to. O britânico rodou próximo
à entrada do pit lane, mas con-
seguiu seguir até os boxes para
realizar a troca.

Norris administrou a van-
tagem até a bandeirada e com-
pletou as 71 voltas em
1h35min23s504. Verstappen
terminou 14s602 atrás, en-
quanto Hadjar ficou a 24s485
do vencedor.

Bortoleto e Câmara 
não pontuaram

Os representantes brasilei-
ros tiveram dificuldades desde
o início da corrida. Rafael Câ-
mara largou na 11ª posição,

mas perdeu colocações nas pri-
meiras voltas e chegou a ocu-
par o fim do pelotão.

O piloto da Haas também
enfrentou problemas de adap-
tação aos pneus para pista
seca. Em uma das tentativas
de frenagem, perdeu o con-
trole do carro na entrada do
S do Senna.

Gabriel Bortoleto também
perdeu posições na largada.
O piloto da Audi conseguiu
recuperar algumas coloca-
ções durante a prova, mas
não se aproximou dos dez
primeiros colocados.

Ao final, Bortoleto terminou
em 16º, com uma volta de di-
ferença para Norris. Câmara
ficou na 20ª posição, duas vol-
tas atrás do vencedor.

Fórmula 1 segue 
para Las Vegas

Depois da etapa brasileira,
a Fórmula 1 segue para os Es-
tados Unidos. A próxima cor-
rida será o Grande Prêmio de
Las Vegas, entre os dias 19 e
22 de novembro. A progra-
mação prevê três sessões de
treinos livres, a classificação
e a corrida principal. A prova
será disputada na madrugada
de domingo (22), à 1h, pelo
horário de Brasília. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Corrida em
Interlagos teve
mudanças na
liderança,
disputas por
posições e
chuva nas voltas
finais; Max
Verstappen saiu
da 20ª posição
para conquistar
o segundo lugar

norris vence no Brasil
Divulgação

Norris administrou

a vantagem até 

a bandeirada e

completou as 

71 voltas em

1h35min23s504.

Verstappen

terminou 14s602

atrás, enquanto

Hadjar ficou a

24s485 do vencedor

Resultado mantém 

o time goiano na

terceira colocação,

com dois pontos 

a menos que o

Juventude, antes 

da rodada decisiva

Vila vence Criciúma e briga pelo acesso à 1ª divisão
RETA FINAL DA SÉRIE B

Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.
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Renata Ferraz

A instalação de postos de
combustíveis em Goiânia po-
derá seguir critérios menos
restritivos de distanciamento
em relação a áreas ambientais.
A Câmara Municipal aprovou,
em segunda e última votação,
na quinta-feira (5), o Projeto
de Lei Complementar (PLC) nº
18/2026, que reduz de 800 para
500 metros a distância mínima
exigida entre esses estabeleci-
mentos e matas, bosques, ma-
nanciais, cursos d’água, lagos
e outros recursos hídricos. A
mudança representa uma di-
minuição de 300 metros na
faixa de proteção prevista pela
legislação municipal.

A proposta altera a Lei Mu-
nicipal nº 11.305/2024, respon-
sável por estabelecer critérios
para a aprovação de projetos
de construção e a concessão
de alvarás de funcionamento
de postos de abastecimento,
estabelecimentos de troca de
óleo e serviços automotivos.
Com a aprovação no Legislati-
vo, o texto segue para análise
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), que poderá san-
cionar ou vetar a matéria. Até
a conclusão dessa etapa, per-
manece em vigor a exigência
atual de 800 metros.

De autoria do presidente
da Câmara, vereador e eleito

deputado estadual por Goiás
Romário Policarpo (Cidadania),
o projeto também mantém as
demais regras de afastamento
previstas na legislação. A dis-
tância mínima de 300 metros
em relação a asilos, creches,
quartéis, albergues, hipermer-
cados, shopping centers, está-
dios de futebol, ginásios es-
portivos e estações e subesta-
ções de distribuição de energia
elétrica não sofreu alterações.

Na justificativa apresentada
para a mudança, Romário Po-
licarpo argumenta que a exi-
gência anterior poderia difi-
cultar a instalação de novos
empreendimentos em regiões
urbanas consolidadas. Segundo
o parlamentar, a restrição de
800 metros seria excessiva
diante das características atuais
da ocupação urbana e poderia
limitar a oferta de serviços de
abastecimento e manutenção
de veículos em determinadas
áreas da Capital.

O vereador defende que a
redução para 500 metros per-
mite conciliar o desenvolvi-
mento urbano com a preser-
vação ambiental. Para sus-
tentar a proposta, Policarpo
considera que os processos
de licenciamento ambiental,
associados às tecnologias de
monitoramento e contenção
de vazamentos, oferecem me-
canismos de segurança sufi-

cientes para proteger os re-
cursos naturais.

A discussão envolve, prin-
cipalmente, a possibilidade de
ampliar as áreas disponíveis
para novos postos sem com-
prometer a proteção de ma-
nanciais e demais recursos hí-
dricos. A atividade exige ar-
mazenamento de combustíveis
e manipulação de derivados
de petróleo, o que torna ne-
cessário o controle de possíveis
vazamentos e da destinação
de resíduos gerados pelos es-
tabelecimentos.

Uma das situações aponta-
das envolve o Jardim Botânico,
localizado no Jardim Santo An-
tônio, na Região Sul da Capital.
Dois postos estão separados
da área de preservação am-
biental por menos de 40 me-
tros, do outro lado da Alameda
do Contorno. O espaço abriga

uma nascente do Córrego Bo-
tafogo. Outros três estabeleci-
mentos também foram identi-
ficados no entorno do parque,
que fica a menos de 500 metros
da área protegida.

O Sindicato do Comércio
Varejista de Derivados de Pe-
tróleo no Estado de Goiás (Sin-
diposto) afirmou que mantém
posição de neutralidade em
relação à alteração legislativa
e informou que não partici-
pou da elaboração do projeto
O presidente da entidade,
Márcio Andrade, declarou
que o sindicato não solicitou
nem intermediou a mudança,
mas também não se opõe à
nova regra.

Na avaliação do represen-
tante, a distância de 500 metros
continua sendo suficiente para
a proteção dos recursos hídri-
cos e das áreas ambientais,

considerando as tecnologias
utilizadas atualmente pelos es-
tabelecimentos. Andrade citou
a modernização dos tanques
de armazenamento e a insta-
lação de sensores capazes de
identificar possíveis vazamen-
tos como mecanismos que con-
tribuem para a segurança das
operações.

Andrade também defendeu
a ampliação do mercado de
combustíveis e a livre concor-
rência, com o argumento de
que a instalação de novos es-
tabelecimentos pode atender
às necessidades de abasteci-
mento da população. A posição
do sindicato, portanto, consi-
dera que os recursos tecnoló-
gicos disponíveis permitem
trabalhar com uma distância
menor sem dispensar os me-
canismos de prevenção e con-
trole. (Especial para O HOJE)

CIDADES n 9

Proposta aprovada pretende diminuir de
800 para 500 metros a distância mínima
de empreendimentos de combustíveis
em relação a matas, rios e mananciais

Sindiposto considera suficiente a metragem e cita modernização de tanques e sensores contra vazamentos

Projeto diminui faixa de afastamento
de postos em relação a áreas verdes
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10 n CIDADES

Gabriel Dias

A cobrança pelo estaciona-
mento em vias públicas no en-
torno de estádios e grandes
eventos de Goiânia passou a
ser alvo de uma operação da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM). A fiscalização foi anun-
ciada pelo prefeito Sandro Ma-
bel (UB) e começou neste sá-
bado (7), durante a partida en-
tre Vila Nova e Criciúma, no
Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga (OBA), na Capital. A
medida deverá ser estendida
a outros eventos esportivos e
apresentações musicais que
reúnam grande público.

A iniciativa foi apresenta-
da após reclamações de tor-
cedores sobre a atuação de
guardadores informais de veí-
culos, conhecidos como fla-
nelinhas. Segundo o presi-
dente da Câmara Municipal,
vereador Romário Policarpo
(Cidadania), que levou a de-
manda ao prefeito, há regis-
tros de cobranças que ultra-
passam R$ 100 para que mo-
toristas possam estacionar
em espaços públicos próxi-
mos aos locais de eventos.

Em vídeo divulgado nas
redes sociais, Mabel afirmou
que a presença da Guarda Ci-
vil tem como finalidade im-
pedir a exigência de paga-
mentos e evitar conflitos entre
os trabalhadores informais e
os frequentadores. O prefeito
declarou que a administração
municipal pretende acabar
com a atuação dos flanelinhas

nesses locais.
A operação, entretanto,

não ficará restrita ao estádio
do Vila Nova. Conforme Poli-
carpo, a fiscalização deverá
alcançar partidas de outros
clubes, eventos esportivos e
apresentações musicais rea-
lizadas em Goiânia. A inten-
ção, segundo o parlamentar,

é evitar que motoristas sejam
pressionados a pagar valores
para utilizar vagas que estão
disponíveis nas ruas.

O vereador também pon-
derou que nem todos os guar-
dadores que trabalham nas
proximidades dos eventos ado-
tam práticas irregulares. A di-
ferenciação é importante por-
que a atividade informal de
orientação e vigilância de veí-
culos não significa, por si só,
que exista uma cobrança ilegal.
O problema está na imposição
de valores, nas ameaças e no
constrangimento de quem se
recusa a pagar.

Reclamações e conflitos
As denúncias envolvendo

flanelinhas em Goiânia não se
limitam aos preços cobrados.
Motoristas relatam situações
de intimidação, ameaças e até
danos aos veículos após recu-
sarem pagamentos. Também
há reclamações sobre a utili-

zação de cones, cordas e outros
objetos para reservar trechos
de ruas, como se os guardado-
res tivessem autoridade para
controlar o uso das vagas.

Em áreas próximas a está-
dios, feiras e grandes eventos,
a concentração de veículos
aumenta a disputa por espaços
de estacionamento. Nesse ce-
nário, a imposição de paga-
mentos pode transformar uma
vaga pública em uma fonte
de cobrança informal, além
de provocar desentendimen-
tos entre frequentadores e tra-
balhadores.

Pela legislação de trânsito,
as vagas em vias públicas são
destinadas ao uso coletivo, res-
peitadas as regras de estacio-
namento e eventuais restrições
estabelecidas pelo poder pú-
blico. Assim, um guardador
informal não tem autoridade
para exigir pagamento como
condição para que alguém uti-
lize uma vaga pública. Quando

há ameaça ou constrangimento
para obter dinheiro, a conduta
pode, conforme as circunstân-
cias, configurar crime.

Fiscalização
Apesar do anúncio da ope-

ração, a Prefeitura de Goiânia
ainda não apresentou detalhes
sobre a execução da medida.
Não foram informados o efe-
tivo que será empregado, os
critérios utilizados pelos agen-
tes para identificar cobranças
irregulares, a frequência das
ações nem quais providências
serão adotadas quando houver
resistência à fiscalização.

Também não há esclare-
cimentos sobre como a ad-
ministração pretende dife-
renciar os trabalhadores que
atuam informalmente sem
impor pagamentos daqueles
que utilizam ameaças ou
constrangimento para obter
dinheiro dos motoristas. (Es-
pecial para O HOJE)

A recomendação da Defesa
Civil Nacional para que brasi-
leiros mantenham um kit de
emergência com suprimentos
suficientes para três dias gerou
questionamentos nas redes so-
ciais. Publicada na sexta-feira
(6), a orientação indica a se-
paração de água potável, ali-
mentos, medicamentos e ou-
tros itens essenciais para si-
tuações de desastre. O órgão,
porém, esclareceu que não há
previsão de catástrofe ou
ameaça iminente no País.

A repercussão começou
após a divulgação de uma lista
de produtos necessários para
garantir condições básicas de
sobrevivência durante as pri-
meiras 72 horas de uma emer-
gência. Nos comentários, in-
ternautas questionaram se a
publicação estava relacionada
a algum risco específico.

Em nota enviada ao jornal
O Globo, o Ministério do De-
senvolvimento Regional expli-
cou que a iniciativa faz parte
de uma campanha permanen-
te da Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil (Sedec),
voltada à prevenção e à pre-
paração das famílias.

“Essas recomendações têm
caráter preventivo e perma-

nente, buscando fortalecer a
cultura de preparação e a ca-
pacidade de autoproteção das
famílias”, informou o minis-
tério. A pasta também ressaltou
que a orientação não repre-
senta uma determinação para
formar estoques extraordiná-
rios nem está vinculada a um
alerta nacional vigente.

Por que manter
suprimentos por três dias?

Segundo a Defesa Civil,

em desastres de grandes pro-
porções, equipes de socorro
podem enfrentar dificulda-
des para chegar a determi-
nadas localidades. Enchen-
tes, deslizamentos, bloqueios
de estradas e danos à infra-
estrutura estão entre os fa-
tores que podem atrasar o
atendimento.

A reserva doméstica busca
garantir o acesso a itens bá-
sicos enquanto os serviços
de emergência trabalham

para restabelecer a norma-
lidade. A preparação também
considera possíveis interrup-
ções no abastecimento de
água, energia elétrica e co-
municação.

Após a repercussão, o pró-
prio perfil da Defesa Civil res-
pondeu aos comentários e re-
forçou o caráter preventivo
da publicação. “Não existe
nada de misterioso no ar ou
alguma invasão alienígena!”,
escreveu o órgão.

O que deve ter no kit?
A recomendação é organi-

zar uma reserva de acordo
com o número de moradores
e as necessidades de cada fa-
mília. Para a água, a orienta-
ção é separar pelo menos dois
litros por pessoa ao dia, tota-
lizando seis litros para o pe-
ríodo de 72 horas.

Entre os itens recomenda-
dos estão alimentos não pe-
recíveis, frutas secas, barras
de cereais e enlatados. Tam-
bém devem ser incluídos me-
dicamentos de uso contínuo,
cópias de receitas médicas e
materiais de primeiros socor-
ros. Para a higiene pessoal, a
lista contempla sabonete, es-
cova e creme dental, absor-
ventes e papel higiênico.

A reserva deve contar ain-
da com lanterna, pilhas extras,
rádio, carregador de celular
e bateria portátil. Documentos
pessoais, contatos importantes
e dinheiro em espécie também
precisam ser protegidos em
embalagem impermeável.
Roupas, calçados, sacolas plás-
ticas e produtos específicos
para bebês, crianças e animais
de estimação completam a lis-
ta. (Thaís Muniz, especial
para O HOJE)

PREVENÇÃO

Orientação para manter água, alimentos e medicamentos em casa gerou dúvidas nas redes sociais

Fiscalização da
Guarda Civil
Metropolitana
começou na
partida entre Vila
Nova e Criciúma
que ocorreu neste
sábado (7)

Paço faz operação da GCM contra
flanelinhas em jogos e eventos

Reprodução

Reprodução

Defesa Civil recomenda montar kit de emergência 

Prefeitura ainda

não detalhou 

como será feita a

abordagem nem 

as penalidades

previstas
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Goiás tem 166,9 mil candi-
datos inscritos para o primeiro
dia de provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
de 2026, aplicado neste domin-
go (8). Em todo o País, mais de
5 milhões de pessoas estavam
inscritas para fazer o exame.
Nesta etapa, os candidatos res-
pondem a questões de Lingua-
gens e Ciências Humanas e
produzem a redação.

De acordo com o Ministério
da Educação (MEC), 82,8 mil ins-
critos no Estado estão no final

do ensino médio. Desse total,
71,5 mil são estudantes da rede
pública. As mulheres são maioria
entre os participantes goianos,
com 100,7 mil inscrições, o equi-
valente a 60,3% do total. Outras
5.330 pessoas não informaram
cor ou raça na inscrição.

O exame será aplicado em
dois domingos, 8 e 15 de no-
vembro. No primeiro dia, os
candidatos responderam a 90
questões objetivas, sendo 45
de Linguagens e 45 de Ciências
Humanas. No dia 15, fazem

as provas de Ciências da Na-
tureza e Matemática, com tér-
mino às 18h30.

Os portões dos locais de apli-
cação abriram às 12h e fecha-
ram às 13h, pelo horário de Bra-
sília. A prova começou às 13h30
e terminou às 19h. Os candidatos
tinham cinco horas e meia para
responder às questões, preen-
cher o cartão-resposta e concluir
a redação. Não era permitida a
entrada após o fechamento dos
portões. (Gabriel Dias, especial
para O HOJE)

Goiás tem 166,9 mil inscritos para

o primeiro dia de provas do Enem

ENEM 2026

Gabriel Dias

O Instituto Rodrigo Mendes
(IRM) divulgou nesta sexta-fei-
ra (6) um estudo que mostra
avanço da aprendizagem de
estudantes com deficiência no
Brasil entre 2013 e 2023, mas
com resultados ainda abaixo
dos registrados pelos demais
alunos. Em Goiás, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) apontou que
93,1% das escolas tinham ao
menos um recurso de acessi-
bilidade em 2025.

O estudo do IRM cruzou
dados do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb) com
os do Censo Escolar e analisou
estudantes com deficiência,
autismo e altas habilidades
matriculados em classes co-
muns das redes públicas. No
5º ano do ensino fundamental,
o percentual de alunos da edu-
cação especial com aprendi-
zagem adequada em português
subiu de 20,7% para 44,5% en-
tre 2013 e 2023. Em matemá-
tica, o índice passou de 16,9%
para 33,9%. A diferença em
relação aos demais estudantes
diminuiu nas duas disciplinas.
A participação desses estudan-
tes no Saeb do 5º ano subiu de
61% para 74,4% no período.

No 9º ano, a diferença entre
os grupos aumentou. Na 3ª sé-
rie do ensino médio, 16,8% dos
estudantes da educação espe-
cial alcançaram aprendizagem
adequada em português em
2023, contra 33% dos demais.
O IRM também recomenda ao
Instituto Nacional de Estudos

e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) e às redes
de ensino a criação de indica-
dores específicos, a garantia
de recursos de acessibilidade
e a formação continuada de
profissionais.

Os dados de Goiás são do
estudo Pessoas com Deficiên-
cia e as Desigualdades Sociais
no Brasil, divulgado pelo
IBGE em setembro deste ano.
O instituto contabilizou 481,3
mil pessoas com deficiência
no Estado em 2022, o equi-
valente a 7% da população
com 2 anos ou mais. Entre
2019 e 2025, a parcela de es-
colas goianas com ao menos
um recurso de acessibilidade
passou de 79,8% para 93,1%,
enquanto a média nacional
foi de 56% para 78,5%.

O Estado também tem o se-
gundo maior percentual do
País de escolas com profissio-
nais de apoio para alunos com
deficiência. O índice foi de
49,4% em 2025, atrás apenas

de Mato Grosso, com 51,4%, e
a média nacional foi de 26,2%.
A oferta se concentra na rede
pública, com 62,3%, contra
10,2% na rede privada. As salas
de recursos multifuncionais
para o Atendimento Educacio-
nal Especializado (AEE) exis-
tem em 33,9% das escolas goia-
nas, ante 30% no País.

400 salas
A Secretaria de Estado da

Educação (Seduc) informou ao
Conselho Estadual dos Direitos
da Pessoa com Deficiência, em
fevereiro de 2025, que manti-
nha 400 salas de recursos mul-
tifuncionais e que fixou metas
de 500 salas em 2025 e 600 em
2026. A rede estadual também
tem núcleos de apoio para es-
tudantes com deficiência vi-
sual, surdez e altas habilidades,
convênio com 27 instituições
especializadas e 12 salas mul-
tissensoriais. Dados da Seduc
de 2026 indicam 11.181 estu-
dantes no AEE em 480 unida-

des escolares.
No País, o IBGE registrou

analfabetismo de 12,2% entre
jovens de 15 a 29 anos com
deficiência, ante 1% entre os
sem deficiência. O Decreto nº
12.686, de 20 de outubro de
2025, instituiu a Política Na-
cional de Educação Especial
Inclusiva e prevê a formação
continuada dos profissionais
da educação.

Em Goiânia, a Secretaria
Municipal de Educação exige
laudo médico e avaliação da
equipe multidisciplinar da
Coordenadoria Regional de
Educação para oferecer o AEE,
o profissional de apoio escolar,
o professor intérprete de Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras)
e a máquina e a impressora
braile aos estudantes da rede
municipal. Os resultados de
aprendizagem apresentados
pelo IRM são nacionais, e os
materiais divulgados não tra-
zem dados específicos de Goiás.
(Especial para O HOJE)

Seduc mantinha
400 salas de
recursos em
fevereiro de 2025 e
fixou meta de 600
salas em 2026 para
atender estudantes
com deficiência 

Escolas com meios de acessibilidade
saem de 79,8% e ultrapassam 93%

Divulgação/Seduc

Angelo Miguel/MEC

IBGE registrou

49,4% das escolas

goianas com

profissionais de

apoio, quase o

dobro da média

nacional, que 

é de 26,2%

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 18/11/2026, às 11:05hs / 2º Público Leilão: 19/11/2026, às 11:05hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 946.364,19 (novecentos e quarenta e seis mil, trezentos e sessenta 
e quatro reais e dezenove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 613.518,11 (seiscentos e treze mil, 
quinhentos e dezoito reais e onze centavos)

82,8 mil inscritos no Estado estão no fim do ensino médio; do total, 71,5 mil são da rede pública
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O Papa Leão 14 cele-
brou neste sábado (7) a
primeira missa de sua via-
gem à América do Sul, em
Paysandú, cidade às mar-
gens do Rio Uruguai. A ce-
rimônia reuniu milhares
de pessoas no Parque Pa-
rís Londres, na extremi-
dade sul do município, e
integra a agenda do pon-
tífice para ampliar a pre-
sença da Igreja Católica
no Uruguai, o país mais
secular da região.

Mais de 30 mil pessoas
se registraram para par-
ticipar da missa, entre elas
fiéis vindos da Argentina
e do Brasil.

A celebração foi dedi-
cada ao Beato Jacinto
Vera, padre do século 19
que se tornou o primeiro

bispo do Uruguai. Leão
14 destacou que Vera per-
correu as estradas do país
para ajudar os pobres e
transmitia às pessoas a
bondade de Cristo antes
mesmo de pregar.

O papa chegou ao Uru-
guai nesta sexta-feira (6)
e participou de um serviço
de vésperas na catedral
de Montevidéu. Na oca-
sião, reconheceu que mui-
tos uruguaios não conhe-
cem a fé católica nem o
patrimônio da Igreja.

A Igreja Católica uru-
guaia não teve novos se-
minaristas em 2024. Des-
de então, alguns candi-
datos ingressaram na for-
mação para o sacerdócio.
(Gabriel Dias, especial
para O HOJE)

Papa Leão XIV celebra 
no Uruguai 1ª missa de
viagem à América do Sul

VATICANO

Thaís Muniz

O ex-presidente do Paraguai
Santiago Peña foi formalmente
acusado pelo Ministério Público
neste sábado (7), após prestar
depoimento sobre o escândalo
envolvendo o Ueno Bank. A
promotoria também solicitou
à Justiça a decretação de sua
prisão preventiva. Peña já es-
tava detido desde sexta-feira
(6), quando foi afastado da Pre-
sidência pelo Senado para-
guaio. As acusações envolvem
suposta lesão de confiança e
administração em proveito pró-
prio. Segundo a investigação,
Peña teria utilizado sua in-
fluência política para favorecer
o banco, especialmente em ope-
rações relacionadas à manu-
tenção de recursos públicos na
instituição financeira.

O ex-mandatário passou a
noite no Regimento de Escolta
Presidencial, em Assunção,
para onde foi transferido após
deixar sua residência. A mu-
dança ocorreu por questões
de segurança, diante das ma-
nifestações registradas nas
proximidades do imóvel. O
pedido de prisão preventiva
apresentado pela promotoria

ainda precisa ser analisado
por um juiz. Portanto, a de-
tenção já foi cumprida, mas
a Justiça ainda deverá decidir
sobre a manutenção da me-
dida cautelar solicitada pelos
investigadores.

A apuração do Ministério
Público busca esclarecer a re-
lação entre Santiago Peña e o
grupo empresarial responsá-
vel pelo Ueno Bank. O ex-pre-
sidente manteve participação
acionária na Ueno Holding,
conglomerado ligado à insti-
tuição financeira, até março
de 2025, quando vendeu suas
ações. Segundo a acusação,
Peña teria interferido em de-
cisões relacionadas à coloca-
ção, renovação e permanência
de recursos de órgãos públicos
e entidades previdenciárias
no banco. A investigação tam-
bém considera a relação eco-

nômica anterior do ex-presi-
dente com o grupo controla-
dor da instituição.

Os promotores apontam
que os depósitos públicos
ocorreram enquanto o banco
mantinha operações de cré-
dito com empresas suposta-
mente ligadas ao mesmo gru-
po econômico. A promotoria
investiga se houve favoreci-
mento e prejuízo aos cofres
públicos. Peña foi acusado de
lesão de confiança na condi-
ção de instigador e de admi-
nistração em proveito próprio
como autor. As acusações po-
dem resultar em penas de até
dez anos de prisão cada, caso
haja condenação.

O ex-presidente nega ter
cometido irregularidades. An-
tes de sua destituição, Peña
classificou os problemas do
banco como uma questão re-

gulatória.
A crise envolvendo o Ueno

Bank provocou uma série de
manifestações no Paraguai de-
pois que a instituição entrou
em processo de resolução por
problemas de solvência. A me-
dida deixou milhões de clientes
temporariamente sem acesso
às contas e aos serviços finan-
ceiros. O banco possuía apro-
ximadamente 2,94 milhões de
clientes, entre pessoas físicas
e instituições. Entre os recursos
depositados estavam valores
pertencentes a órgãos públicos
e entidades estatais.

Na sexta-feira (6), o Senado
paraguaio aprovou o impeach-
ment de Santiago Peña por
mau desempenho de suas fun-
ções. A votação ocorreu após
a crise financeira e as denún-
cias sobre possíveis irregula-
ridades na relação entre o go-

verno e a instituição bancária.
Com a destituição, o então

vice-presidente Pedro Alliana
assumiu a Presidência do Pa-
raguai. Alliana ficará no cargo
até agosto de 2028, quando
termina o mandato iniciado
por Peña em 2023. Enquanto
isso, o Ministério Público con-
tinua investigando outros en-
volvidos no caso. Entre os in-
vestigados está Carlos Car-
vallo, ex-presidente do Banco
Central do Paraguai, que tam-
bém foi acusado e teve a pri-
são preventiva solicitada pela
promotoria.

Até o fechamento desta ma-
téria, o Banco Central infor-
mou que cerca de US$ 160 mi-
lhões haviam sido devolvidos
a quase 1,2 milhão de clientes
por meio do sistema de ga-
rantia de depósitos. (Especial
para O HOJE)

Investigação
aponta possível
favorecimento ao
Ueno Bank por
meio de decisões
envolvendo
recursos públicos;
ex-presidente
também é alvo de
pedido de prisão
preventiva

Santiago Peña é acusado de beneficiar
banco e continua preso no Paraguai

Preso, Santiago Peña é acusado de favorecer banco no Paraguai 

A Espanha terá uma greve
geral no próximo dia 11 de no-
vembro, convocada por orga-
nizações sindicais em defesa de
salários dignos e do acesso à
moradia. A mobilização foi pro-
posta pela Confederação do Sin-
dicato de Inquilinos e recebeu
o apoio das principais centrais
sindicais do país, entre elas a
União Geral de Trabalhadores
(UGT) e as Comissões Operárias.
Em comunicado conjunto, as
entidades afirmaram que o mo-
vimento busca reivindicar me-
lhores salários para que os tra-
balhadores possam ter acesso
a uma habitação digna.

A paralisação será realizada
em uma quarta-feira, poucas
semanas antes das eleições an-
tecipadas de 29 de novembro.
Será a primeira greve geral
em 14 anos com a participação
das principais centrais sindi-
cais espanholas. A última mo-
bilização desse porte ocorreu
em 14 de novembro de 2012,
em protesto contra as políticas
de austeridade adotadas du-
rante a crise financeira. Nem
todas as entidades, porém, ade-
riram à convocação. A Central
Sindical Independente e de
Funcionários informou que
respeita a mobilização, mas
não participará por considerar
que o movimento tem moti-

vação política.
Entidades empresariais

também criticaram a iniciativa.
A Confederação Espanhola de
Organizações Empresariais e
a Confederação Espanhola de
Pequenas e Médias Empresas
afirmaram que as reivindica-
ções não são essencialmente
trabalhistas e questionaram a
transferência dos custos da pa-
ralisação para empresas e tra-
balhadores. Já o governo do
primeiro-ministro Pedro Sán-
chez declarou respeito ao di-
reito de greve. O ministro da
Presidência e da Justiça, Félix
Bolaños, disse compreender
as reivindicações por salários
maiores e moradia com preços

acessíveis.
A vice-secretária-geral do

Partido Socialista Operário Es-
panhol (PSOE), María Jesús
Montero, provocou reação ao
afirmar que a greve não será
contra as medidas do governo,
mas contra a oposição, formada
pelo Partido Popular (PP) e
pelo Vox. O comentário foi feito
na terça-feira (6) e aumentou
a discussão sobre o caráter po-
lítico da mobilização, que ocor-
re às vésperas da campanha
eleitoral. A Embaixada dos Es-
tados Unidos em Madri alertou
que a greve poderá afetar trans-
portes, comércio e serviços em
toda a Espanha. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

Espanha terá greve geral
por salários e moradia 

ANTES DAS ELEIÇÕES

Mobilização terá apoio das principais centrais sindicais do país e será
a primeira em 14 anos a reunir grandes organizações trabalhistas

Fernando Frazão/ABr

Barcex/Wikimedia Commons

Celebração foi dedicada ao beato Jacinto Vera
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Campanha Novembro Azul Pet orienta tutores a observar alterações na rotina dos animais

Luana Avelar

O cachorro continua co-
mendo, brincando e recebendo
o tutor na porta, mas algo mu-
dou na hora do passeio. Ele
faz força para eliminar as fezes,
demora para urinar ou começa
a caminhar com desconforto.
É fácil atribuir essas mudanças
à idade, mas elas merecem
atenção. O Novembro Azul Pet
reforça que reconhecer mu-
danças na rotina pode ajudar
a identificar problemas antes
que se agravem.

A campanha não trata ape-
nas de câncer. Entre cães ma-
chos, principalmente os que
não foram castrados, o aumen-
to benigno da próstata é muito
mais frequente. Informações
da Associação Mundial de Ve-
terinários de Pequenos Ani-
mais (WSAVA) apontam a al-
teração em 80% dos animais
acima de cinco anos e em mais
de 95% daqueles com mais de
nove. Chamada de hiperplasia
prostática benigna, a condição
não é um tumor maligno e
pode existir sem sintomas. A
ausência de sintomas não dis-
pensa consultas.

O médico-veterinário Kauê
Ribeiro explica a relação en-
tre a próstata e a dificuldade
para eliminar as fezes: “A
próstata está localizada pró-
xima ao reto, a porção final
do intestino grosso. Quando
ela aumenta de tamanho,
pode comprimir essa estru-
tura e dificultar a eliminação
das fezes. Esses quadros não
devem ser tratados como con-
sequência natural da idade,
principalmente quando per-
sistem ou se tornam mais fre-
quentes”, afirma.

Quando procurar ajuda
Sangue na urina, secreção

sanguinolenta pelo pênis e dor
abdominal são outros sinais

possíveis. Também vale obser-
var perda de apetite, emagre-
cimento, apatia ou dificuldade
para caminhar. Nenhum deles,
isoladamente, confirma uma
doença prostática. Podem estar
relacionados a alterações uri-
nárias, intestinais ou a outros
problemas que exigem trata-
mentos diferentes. Se o cachor-
ro não consegue urinar, a ava-
liação é imediata; dor intensa,
febre, prostração acentuada e
piora rápida também pedem
urgência.

Além da hiperplasia benig-
na, há casos de prostatite, in-
flamação frequentemente as-
sociada a infecção bacteriana.
O câncer de próstata, por sua
vez, é menos comum, mas pode
ser agressivo. A semelhança
entre manifestações de doen-
ças distintas torna arriscado
recorrer à automedicação ou
simplesmente esperar que o
quadro passe. Na consulta, o
histórico contado pelo tutor
ajuda a orientar exames como
palpação abdominal ou retal,

ultrassonografia e análises de
sangue e urina. Quando há
suspeita de tumor, o veteriná-
rio pode solicitar avaliações
adicionais. Vale informar quan-
do os sintomas começaram,
frequência e se houve mudan-
ças no apetite ou no compor-
tamento. Os detalhes ajudam
na consulta.

Castração como 
cuidado de saúde

A castração merece entrar
na conversa antes de surgir
uma doença. Nos cães machos,
reduz o estímulo hormonal
relacionado ao crescimento
benigno da próstata e também
previne problemas testicula-
res. O momento da cirurgia
deve ser avaliado com o vete-
rinário. O procedimento, en-
tretanto, não deve ser con-
fundido com uma vacina con-
tra o câncer prostático, para
o qual não há proteção com-
provada pela castração.

“O tratamento depende dos
sinais clínicos e da origem da

doença. A castração costuma
ser a principal indicação para
cães com hiperplasia prostá-
tica benigna que não são des-
tinados à reprodução, pois re-
duz o estímulo hormonal re-
lacionado ao aumento da glân-
dula. Entretanto, o procedi-
mento não evita todas as doen-
ças prostáticas e não neces-
sariamente oferece proteção
contra o câncer de próstata.
Cada caso precisa ser avaliado
de forma individual”, escla-
rece Kauê Ribeiro.

O cuidado continua depois
da cirurgia. A alimentação
pode precisar de ajustes para
evitar ganho de peso. Alimen-
tação equilibrada e atividade
física ajudam no bem-estar,
mas não substituem exames.
Para cães idosos, a frequência
das consultas deve ser discu-
tida com o veterinário, em
vez de esperar que algo visível
aconteça.

E os gatos? Alterações pros-
táticas também podem ocor-
rer, embora o câncer nessa
glândula seja raro entre feli-
nos. Dificuldades urinárias
em gatos exigem atenção es-
pecial, sobretudo quando ten-
tam urinar e não conseguem,
situação que pode representar
uma emergência por diferen-
tes causas, não apenas pro-
blemas na próstata.

No cotidiano, o tutor não
precisa procurar doenças a
cada passeio. Precisa conhecer
o animal que tem em casa:
quanto costuma comer, como
urina, se faz as necessidades
sem esforço e como se movi-
menta. Observar uma mudan-
ça, anotar há quanto tempo
ela acontece e procurar orien-
tação é mais útil do que atri-
buí-la automaticamente à ve-
lhice. Esse é o sentido do No-
vembro Azul Pet: cuidar du-
rante o ano inteiro. (Especial
para O HOJE)

Essência

Nem toda mudança 
nos cães é sinal da idade

Fotos: Magnific
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exigem avaliação

veterinária



Por que a violência con-
tra mulheres ainda é trata-
da como uma sucessão de
casos isolados, se as mesmas
histórias se repetem todos
os dias? A pergunta atra-
vessa Você não está sozinha:
Casos de violência contra
crianças e mulheres que re-
velam como a misoginia or-
ganiza a sociedade, livro da
jornalista Cristina Fibe lan-
çado pela Bazar do Tempo.

A obra reúne textos que
a autora publicou semanal-
mente entre 2023 e 2026,
primeiro no Universa, do
UOL, e depois no canal
Amado Mundo. Foi a pri-
meira coluna da imprensa
brasileira dedicada exclu-
sivamente à violência de
gênero. Em 304 páginas, os
textos ganham reflexões
inéditas e se organizam em
seções sobre abuso da fé,
aborto legal, violência na
medicina, assédio no tra-
balho, violência doméstica,
crimes contra crianças e
adolescentes, misoginia na
cultura e na mídia e a cha-
mada machosfera.

Lidas em conjunto, his-
tórias que chocaram o país
deixam de parecer episódios
dispersos. Para Fibe, elas ex-
põem um sistema que protege
agressores, põe em dúvida a
palavra das vítimas e trans-
forma a violência em proble-
ma privado. A autora chama
de “cultura da vista grossa” a
tolerância que permite a ho-
mens acusados manter pres-
tígio, contratos e seguidores.

“A leitura em conjunto das
notícias recentes mais tene-
brosas devolve a dimensão
coletiva do que enfrentamos
em casa, no trabalho e nas
ruas. Essas são, sim, histórias
nossas. E o problema, sem

dúvida, também é nosso”
(Você não está sozinha)

O livro também combate
a ideia de que agressores são
monstros fáceis de reconhecer.
Tratá-los como aberrações, ar-
gumenta a jornalista, esconde
o fato de que são homens co-
muns, formados por uma cul-
tura que naturaliza o domínio
sobre o corpo das mulheres.
O capítulo final trata da radi-
calização de meninos na in-
ternet e termina com uma
aposta na educação, no letra-
mento e na responsabilização
de quem comete esses crimes.

A autora
Cristina Fibe é jornalista

especializada na cobertura
de violência contra crianças
e mulheres. No jornal O Glo-
bo, investigou em 2018 os
estupros cometidos pelo mé-
dium João Teixeira de Faria,
o João de Deus, tema do li-
vro João de Deus: o abuso
da fé. Criou e narrou a au-
diossérie Silenciadas, da Au-
dible, vencedora do Prêmio
de Excelência Jornalística
2026 da Sociedade Intera-
mericana de Imprensa. (Es-
pecial para O HOJE)
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iludida
Gönül se tranca no quarto,

e sua psicóloga começa a sub-
metê-la a testes. asya recebe
um vídeo que a surpreende, e
a polícia avalia a possibilidade
de o remetente ter alguma li-
gação com derin. Como a câ-
mera da casa de asya não traz
informações úteis, os investi-
gadores pedem autorização ao
promotor para recolher ima-
gens de outras câmeras da rua.
derya procura Bahar. melih
aconselha Bahar a se afastar
de asya e volkan, mas cede aos
próprios sentimentos e a beija.
notícias na internet afirmam
que volkan e asya mantêm um

relacionamento secreto. Haluk
confronta o genro por causa
das publicações e passa a sus-
peitar que ele esteja envolvido
no desaparecimento de derin.
volkan procura derya e pede
ajuda para combater as injusti-
ças cometidas contra asya.

Lá na Minha terra
no primeiro capítulo, lina

enfrenta Raimundo Gerardo no
sertão. Rosenda pede a alme-
rindo mais prazo para pagar o
aluguel, e ele admira a mulher,
que sente falta do marido, Se-
verino. damaso procura lina
sem saber que ela já voltou para
casa e confronta Raimundo e

Biró. almerindo questiona o va-
queiro sobre o estado do gado.
em São paulo, Severino vive sob
o nome de Cesário e despista
ismália sobre o passado.

Por Você
Gabriel desperta do coma

e recebe alta, e vanessa lhe
entrega as provas que reuniu
contra Junqueira. Gabriel diz a
Bela que acredita que o em-
presário encomendou seu atro-
pelamento e o denuncia. Zé
destrói o celular roubado de
Junqueira para apagar os re-
gistros, e Junqueira e vanessa
rompem de vez a aliança. va-
nessa conta seus planos a Sílvia,

que a repudia, e tenta acessar
o celular de Gabriel, mas lean-
dra a impede. Bela conversa
com os irmãos de Samuca so-
bre o diagnóstico do menino e
informa a peixe que não abrirá
mão da guarda de Glorinha,
Ítalo e Samuca. lucas conta
seu passado a margô e recebe
o apoio dela. Ricardo percebe
sinais preocupantes no com-
portamento de vitor, que co-
meça a tomar remédios por
conta própria. Juarez sugere
ter outro filho com iara.

quem ama Cuida
adriana promete pensar no

pedido de Ulisses para não de-

nunciá-lo. pedro esconde de
ademir que já sabe quem foi o
responsável pelo atentado con-
tra ele. Tilde revela a edvaldo
que Tom está escondido no
quarto de pilar, e pedro vai à
casa dela acompanhado de um
policial. Silvana e Carmita ficam
surpresas ao ver Fábia e ademir
juntos no saguão de um hotel,
e dora se decepciona ao saber
que Fábia está com ele. adriana
abriga elenice e dafne em sua
casa. andré comunica a pedro
e Cléber que o juiz pedirá o
bloqueio dos bens de arthur.
luan entrega a ademir os casos
em que andré trabalhou no
escritório do tio.

RESUMO
t

de nOvelaS

Instituto
Ayrton Senna
recebe prêmio
internacional 
de educação
Organização conquista bronze no
Anthem Awards 2026, integra ranking
de impacto social e será homenageada
pela Câmara dos Deputados

Luana Avelar

O Instituto Ayrton Senna
recebeu o prêmio de bronze
no Anthem Awards 2026,
na categoria de campanhas
sociais de Educação, Arte e
Cultura. A distinção chega
em um ano em que a orga-
nização também passou a
integrar uma lista de insti-
tuições de impacto social e
foi escolhida para receber
uma homenagem da Câma-
ra dos Deputados. A sexta
edição do Anthem Awards
reuniu mais de 2.500 ins-
crições de 43 países. Criado
pelos organizadores do
Webby Awards, o prêmio
destaca iniciativas relacio-
nadas a questões sociais
contemporâneas. Os vence-
dores são selecionados por
membros da Academia In-
ternacional de Artes e Ciên-
cias Digitais (IADAS). O ins-
tituto brasileiro ficou com
o bronze na categoria vol-
tada a ações de educação,
arte e cultura.

Além da premiação, o
Instituto Ayrton Senna apa-
rece pelo segundo ano con-
secutivo entre as 150 orga-
nizações de maior impacto
social do mundo, segundo
o ranking The Dot Good. A
classificação considera as-
pectos como governança,
transparência, inovação,
sustentabilidade financeira
e resultados das instituições.
Em relação a 2025, a enti-
dade avançou posições na
lista, segundo o instituto.
No Brasil, outro reconheci-
mento está marcado para
este mês. O instituto foi es-
colhido para receber o Prê-

mio Darcy Ribeiro de Edu-
cação, concedido pela Câ-
mara dos Deputados a pes-
soas e entidades que atuam
na defesa e promoção do
ensino. A entrega está pre-
vista para 18 de novembro,
em Brasília.

Fundado em 1994, o Ins-
tituto Ayrton Senna trabalha
em parceria com redes pú-
blicas de ensino, com pro-
jetos voltados à alfabetiza-
ção, à aprendizagem, à for-
mação de educadores e ao
apoio à gestão escolar. Em
mais de três décadas, con-
tabiliza mais de 40 milhões
de atendimentos a crianças
e jovens, distribuídos por
aproximadamente 3,3 mil
municípios brasileiros. O
número representa atendi-
mentos realizados ao longo
do período, não necessaria-
mente pessoas diferentes.
Desde 2004, a organização
mantém a Cátedra UNESCO
de Educação e Desenvolvi-
mento Humano, voltada à
produção e divulgação de
conhecimento sobre apren-
dizagem e desenvolvimento.
Sua atuação também inclui
pesquisas, materiais de
apoio às escolas e acompa-
nhamento de indicadores
educacionais.

Para Ewerton Fulini, vice-
presidente executivo do ins-
tituto, os resultados depen-
dem de um trabalho coletivo
que reúne profissionais da
entidade, educadores, ges-
tores públicos e parceiros.
Reconhece que os desafios
da educação brasileira per-
manecem e defende a con-
tinuidade das ações. (Espe-
cial para O HOJE)

Instituto já realizou mais de 40 milhões de atendimentos a
crianças e jovens em cerca de 3,3 mil municípios brasileiros

LIVRARIA
t

Cristina Fibe 

é jornalista

especializada 

na cobertura de

violência contra

crianças e mulheres

Divulgação

Livro de Cristina Fibe 
reúne casos de violência
contra mulheres
Em “Você não está sozinha”, a jornalista que investigou os
abusos de João de Deus mostra como casos tratados como
isolados revelam uma mesma engrenagem de misoginia
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O futuro do Ministério da
Cultura abriu uma divisão
entre artistas brasileiros. De-
pois que um manifesto assi-
nado por mais de 200 profis-
sionais pediu mudanças na
condução da pasta a partir
de 2027, nomes como Caetano
Veloso, Maria Bethânia e Da-
niela Mercury se manifesta-
ram em apoio à ministra Mar-
gareth Menezes.

Intitulado “Manifesto por
mudanças na Cultura Lula
4”, o documento reúne re-
presentantes do cinema, da
literatura, do teatro e de ou-
tras áreas. Entre os signatá-
rios estão Bruno Gagliasso,
Johnny Massaro, Ruth Rocha,
Anna Muylaert e Fernando
Morais. O texto não menciona
Margareth pelo nome, mas
cobra renovação na direção
do ministério no próximo
mandato.

Uma das críticas é à de-
pendência de editais e leis
de incentivo fiscal como ins-
trumentos de política cultu-
ral. Os autores argumentam
que a distribuição de recur-
sos precisa estar associada

a objetivos, metas e medidas
capazes de ampliar o acesso
da população às artes. O ma-
nifesto também defende
avanços na regulamentação
das plataformas de strea-
ming e na proteção da pro-
dução nacional.

A mobilização provocou
respostas de artistas que
avaliam de maneira dife-
rente a gestão atual. Em pu-

blicação nas redes sociais,
Daniela Mercury defendeu
a permanência de Marga-
reth e lembrou as dificul-
dades enfrentadas pela mi-
nistra ao assumir uma pasta
recriada em 2023, depois de
sua extinção durante o go-
verno Jair Bolsonaro.

Maria Bethânia também
publicou uma homenagem
à ministra por ocasião do

Dia Nacional da Cultura, em
5 de novembro. Caetano Ve-
loso manifestou apoio em
mensagem divulgada por
um coletivo ligado à pro-
dutora Paula Lavigne. Am-
bos destacaram o trabalho
de recuperação do Ministé-
rio da Cultura.

A repercussão levou John-
ny Massaro, que assinou o
manifesto, a reconhecer pu-
blicamente o trabalho da
equipe de Margareth e a rever
críticas que havia feito à mi-
nistra. O gesto, porém, não
elimina a discussão sobre os
rumos das políticas culturais.

O ministério, por sua vez,
aponta investimentos no setor
audiovisual e a tramitação
de propostas para regulamen-
tar o streaming como resul-
tados de sua gestão. O debate
expõe duas avaliações distin-
tas: de um lado, a defesa de
mudanças estruturais; de ou-
tro, o reconhecimento da re-
construção institucional des-
de 2023. A definição sobre o
comando da pasta em 2027
não foi anunciada. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Cada batida 
é um estrondo

O museu da imagem e
do Som de Goiás (miS) abriu
no sábado (7) a coletiva Cada
batida é um estrondo, que
reúne 16 artistas brasileiros
e estrangeiros em torno da
arte sonora. a mostra convida
o público a explorar as rela-
ções entre som, corpo, es-
paço, imagem e memória. a
curadoria é de paulo duarte
Feitoza, e a exposição integra
as pesquisas do laboratório
de Curadoria da Faculdade
de artes visuais da UFG, em
parceria com o miS. a visita-
ção segue até 6 de dezembro.
Quando: segunda-feira (9),
das 9h às 17h. Onde: museu
da imagem e do Som de
Goiás, Centro Cultural ma-
rietta Telles machado, praça
Cívica, nº 2, Setor Central. en-
trada: gratuita.

Di Cavalcanti: 
últimos dias

a exposição di Cavalcanti:
lírico, brasileiro, modernista
entra na última semana na
Cerrado Galeria, que ocupa
uma casa modernista pro-
jetada por david libeskind
no Setor Sul. apresentada

pela primeira vez em Goiâ-
nia, a mostra reúne pinturas
e desenhos produzidos entre
1925 e 1972 por um dos ar-
ticuladores da Semana de
arte moderna de 1922. no
mesmo espaço, segue em
cartaz anímica e estelar, pri-
meira individual do goianien-
se Walter pimentel na gale-
ria. as duas exposições têm
curadoria de divino Sobral
e encerram no sábado (14).
Quando: segunda-feira (9),
das 10h às 19h. Onde: Cer-
rado Galeria, Rua 84, nº 61,
Setor Sul. entrada: gratuita.

Vii Mostra CineViDa
a escola de artes visuais

(eav), unidade da Secretaria
de estado da Cultura, recebe
na segunda-feira (9) a vii
mostra Cinevida, com exi-
bição de curtas-metragens
e debates sobre educação
e questões contemporâ-
neas. a atividade integra a
programação gratuita da
eav em novembro. Quando:
segunda-feira (9). Onde: es-
cola de artes visuais (eav).
informações no perfil @oc-
tomarques.secultgoias. en-
trada: gratuita.

Cine Cultura
O Cine Cultura tem pro-

gramação variada na segun-
da-feira (9). O destaque é Feito
pipa, de allan deberton, es-
colhido para representar o
Brasil na disputa por uma
vaga no Oscar 2027. Também
estreia na semana vicentina
pede desculpas, de Gabriel
martins, vencedor de três tro-
féus no Festival do Rio, sobre
uma mulher que procura as
famílias das vítimas de um
acidente de ônibus conduzido
pelo filho. Às 19h, a iii Confe-
rência Goiás de preservação
audiovisual exibe em sessão
gratuita uma cópia restaurada
de Um É pouco, dois É Bom
(1970), um dos primeiros lon-
gas brasileiros dirigidos por
um cineasta negro, Odilon
lopez, seguida de debate.
Quando: segunda-feira (9).
Sessão gratuita de Um É pou-
co, dois É Bom às 19h; demais
horários no site do Cine Cul-
tura. Onde: Cine Cultura, Cen-
tro Cultural marietta Telles
machado, praça Cívica, nº 2,
Setor Central. entrada: R$ 10,
já que às segundas-feiras to-
dos pagam meia-entrada. a
sessão das 19h é gratuita,
com inscrição pelo perfil @pre-
servacao_audiovisual.

Os visitantes poderão explorar obras que discutem a relação 
do som com elementos como o corpo, o espaço e a memória
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Maya Massafera diz que
gastou todas as economias
com plásticas

a influenciadora maya mas-
safera afirmou ter gastado cer-
ca de R$ 5 milhões em cirurgias
plásticas desde que iniciou a
transição de gênero, em 2024.
ao canal Serasa ensina, contou
que usou todas as economias
acumuladas antes da transição
em mais de 20 operações no
corpo, no rosto, nas cordas
vocais e nos olhos. O mais
caro foi um lifting facial, de R$
300 mil a R$ 400 mil. “Foi um
surto que eu tive, numa von-
tade de fazer tudo que eu que-
ria”, disse. a youtuber diz ter
encerrado a fase. “não quero
mais fazer cirurgia. Já gastei
tudo que eu tinha que gastar,
agora eu preciso voltar a guar-
dar”, afirmou.

Justiça do DF manda pe-
nhorar 20% do salário do
senador Romário

a Justiça do distrito Federal

determinou a penhora de 20%
do salário do senador Romá-
rio para quitar uma dívida de
R$ 178.854,91 com o advo-
gado que cobra os honorários
fixados em sentença. O des-
conto, de cerca de R$ 5,8 mil
por mês, sairá direto da folha
do Senado, onde o ex-jogador

recebe R$ 29.048,49 líquidos.
a decisão, de 29 de outubro,
faz parte da disputa sobre
aluguéis atrasados e danos a
uma mansão no lago Sul, em
Brasília, onde ele morou de
2012 a 2016 e mandou cons-
truir um píer e um campo de
futebol. a dívida principal já

chega a R$ 865 mil. a defesa
de Romário não quis se pro-
nunciar.

xuxa defende João Lucas
após genro ser chamado
de ‘afeminado’

Xuxa saiu em defesa do
genro, o cantor João lucas,
depois que o influenciador
pedro Ortega, ex-participante
do “de Férias com o ex”, ques-
tionou a masculinidade do
marido de Sasha nas redes,
na quarta (4). “ele é o novo
perfil de ‘homem’ de hoje em
dia. afeminado, frágil, coman-
dado pela mulher”, escreveu
Ortega. a apresentadora res-
pondeu com elogios. “e esse
é o ser humano, o homem, o
pai, o genro que eu pedi a
deus pra minha filha, meu
neto e para mim”, afirmou.
“mais amor e menos precon-
ceito”, completou. Sasha tam-
bém reagiu ao compartilhar
um desabafo do marido. “esse
é meu homem”, publicou.

CELEBRIDADES

Xamã conquistou o
prêmio de Melhor Ator
Coadjuvante na 19ª edição
do Los Angeles Brazilian
Film Festival (LABRFF),
nos Estados Unidos, por
sua atuação em “Cinco Ti-
pos de Medo”, longa-me-
tragem dirigido por Bruno
Bini. Com o novo reco-
nhecimento, o ator soma
dois importantes prêmios
pelo trabalho no filme,

que já lhe rendeu o Kikito
de Melhor Ator Coadju-
vante no 53º Festival de
Cinema de Gramado, em
agosto deste ano.

Xamã é premiado como Melhor 
Ator Coadjuvante em Los Angeles

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco financeiro segue em

evidência. vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

ritmo de trabalho. Começar a se-

mana sem sobrecarga ajuda a man-

ter o equilíbrio nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Manifesto cobra mudanças na condução, enquanto Caetano
Veloso, Maria Bethânia e Daniela Mercury defendem a ministra

Artistas divergem sobre futuro
de Margareth Menezes na Cultura

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar

Quem escreve as histórias
que chegam às crianças? Du-
rante o Congresso de Pesquisa,
Ensino e Extensão da Univer-
sidade Federal de Goiás (Con-
peex), autores quilombolas e
ciganos apresentam obras cons-
truídas a partir das próprias
experiências, memórias e tra-
dições. Os encontros acontecem
nos dias 10 e 11 de novembro,
em Goiânia, com entrada gra-
tuita. O destaque é a Coleção
Tranças, projeto editorial de
literatura infantojuvenil que
reúne obras selecionadas pelo
Prêmio Nacional de Literatura
Infantojuvenil Quilombola e
Cigana. O lançamento nacional
será anunciado nesta segun-
da-feira (9), durante a abertura
do Conpeex, no Centro de Cul-
tura e Eventos Professor Ri-
cardo Freua Bufáiçal, no Câm-
pus Samambaia da UFG, em
Goiânia. O congresso segue até
sexta-feira (13).

Sua proposta é ampliar a
circulação de narrativas de co-
munidades que nem sempre
aparecem como autoras nos li-
vros destinados aos mais jovens.

Em vez de apenas retratar esses
povos, a coleção apresenta his-
tórias contadas por escritores
ligados a essas identidades. Nos
dias 10 e 11, às 10h30, os autores
participam de rodas de con-
versa na Sala 2 do centro de
eventos. Os encontros permi-
tem ao público local conhecer
quem está por trás das obras e
acompanhar a discussão sobre
a escrita de histórias voltadas
a crianças e adolescentes. As
inscrições são feitas pela pla-
taforma disponibilizada pela
UFG. Entre os escritores estão
Cândida Teodoro, Cauênya Vi-
tória Cabral, Cícero Pereira,
Francisca Ilda Mangueira La-

cerda, Neiva Camargo Iovano-
vitchi e Vória Stefanovsky. A
coleção reúne ainda outros au-
tores premiados.

Quem passar pelo saguão
principal também poderá co-
nhecer 12 ilustrações retiradas
dos livros de autoria cigana
da Coleção Tranças. As imagens
serão expostas em tecido e em
impressões de arte, com tra-
balhos que utilizam aquarela,
desenho digital, recorte, cola-
gem, pintura acrílica e borda-
do. A mostra apresenta visual-
mente lembranças e trajetórias
ligadas à presença cigana no
Brasil. Participam da exposição
artistas como Amma, Béu, Caio

Zero, Clara Gavillan, Danillo
Kalon, Iasmim Sousa, Laiana
Vieira, Lolla, Luciana Nabuco,
Natasha Vasconcelos, Rafael
Lopes e Rodrigo Andrade. A
curadoria das obras e das ilus-
trações é de Ananda Luz, en-
quanto a expografia fica a car-
go de Karine do Prado.

A abertura do congresso, no
dia 9, terá apresentação da Ban-
da Pequi às 16h, seguida da so-
lenidade oficial às 18h. A pro-
gramação do projeto inclui ain-
da a Cia. de Tradições Ciganas
Dirachin Calin, de Sousa, na Pa-
raíba. Criado em 2009, o grupo
trabalha com música autoral e
dança e desenvolve iniciativas

educativas voltadas à cultura
cigana, inclusive nas escolas.
As atividades integram o projeto
Fortalecimento Diversidade, Cul-
tura e Território (FDCulT), par-
ceria entre a UFG e o Ministério
da Igualdade Racial. A iniciativa
contempla comunidades qui-
lombolas, povos de terreiros,
comunidades tradicionais de
matrizes africanas e povos ci-
ganos, com ações de formação,
pesquisa, publicações e difusão
cultural ao longo de 2026. A Co-
leção Tranças é desenvolvida
em colaboração com o Coletivo
Rosa Parks, a universidade, o
ministério e a Editora Passari-
nho. (Especial para O HOJE)

Programação
inclui lançamento
de livros
infantojuvenis,
exposição de
ilustrações e
rodas de conversa
em Goiânia

Projeto vai lançar coleção de livros de autores ciganos, exposição de ilustrações que compõem as obras e show da banda cigana Dirachin Calin

Conpeex promove encontros com
autores quilombolas e ciganos

eM CaRtaZ

Os Farofeiros 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
16h30, 17h, 18h20, 19h30 e
22h. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 13h40, 14h30, 17h,
19h30 e 22h. Cineflix: 14h,
16h40, 19h10 e 21h30. Kino-
plex: 14h, 16h20, 18h40 e 21h.
moviecom: 15h10, 17h20,
19h30 e 21h40.

O Gatola da Cartola. Cine-
mark Flamboyant: 12h10, 14h,
14h25, 14h50, 16h, 16h50, 17h,
17h25 e 19h10. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h20, 15h10,
16h10, 17h50, 18h50 e 20h40.
Cineflix: 14h20, 16h50 e 19h20.
Kinoplex: 13h50, 16h20 e
18h50. moviecom: 16h30, 19h
e 21h20. aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. Cinemark
Flamboyant: 14h50, 18h e 21h.
Cinemark passeio das Águas:
14h40, 14h50, 17h40, 18h e
21h. Cineflix: 21h30. Kinoplex:
21h10.

100 Dias. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
passeio das Águas: 12h, 12h30
e 14h20. Cineflix: 21h50. Kino-
plex: 14h20. moviecom: 16h45
e 21h45.

O Bosque Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. Cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. Cinemark
Flamboyant: 19h25, 19h40,
22h e 22h20. Kinoplex: 13h20

e 18h30.

Feito Pipa. Cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. Cineflix:
15h e 19h30. moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (platinum).

Três Horas Para Viver. Cine-
mark Flamboyant: 22h20. Ci-
nemark passeio das Águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 13h30
(platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. Cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. Ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
moviecom: 14h40.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
passeio das Águas: 12h10 e
17h10. Cineflix: 17h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h20. moviecom:
14h50 e 19h20. aurum: 9h40,
11h30, 13h05, 13h35, 13h40,
13h50, 14h55, 21h35 e 21h40.

verity. Cinemark Flamboyant:
16h40. Cinemark passeio das
Águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(platinum). moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h20. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h. moviecom: 18h50.

Street Fighter. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h10 e 17h.
Cineflix: 21h. moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cineflix: 18h40. Kinoplex: 15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-

vel Tour. Cinemark Flamboyant:
20h. Cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run It
Live Viewing. Cinemark Flam-
boyant: 15h e 19h15. Cinemark
passeio das Águas: 15h e
19h15. Cineflix: 15h e 19h15.

Rocky (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
passeio das Águas: 12h30.

Razão e Sensibilidade. Cine-
mark Flamboyant: 15h10. au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3.
Cinemark Flamboyant: 12h.
Cinemark passeio das
Águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark passeio das Águas:
12h. moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. Cinemark passeio das
Águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h.

A Grande Escapada.aurum: 17h.

Victor, como Hugo. aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro. aurum: 15h55.

tCINEMA

Divulgação

“Feito Pipa” acompanha a relação de um menino queer de 11 anos chamado 
Gugu e sua avó Dilma que lentamente sente o avanço do Alzheimer tomar conta

Divulgação
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Otávio Augusto

Ter plantas dentro de casa
deixou de ser apenas um há-
bito associado à jardinagem
e passou a integrar a decora-
ção, o estilo de vida e as esco-
lhas de consumo de diferentes
gerações. Entre jovens adultos,
o interesse por espécies or-
namentais, suculentas, cactos
e folhagens aparece com fre-
quência nas redes sociais,
onde vídeos sobre cultivo,
montagem de jardins e cui-
dados com as plantas ajudam
a disseminar o hábito. O mo-
vimento também abre espaço
para pequenos negócios, que
podem atuar desde a produ-
ção de mudas até a venda de
vasos, acessórios e serviços
de manutenção.

O mercado brasileiro
acompanha essa mudança de
comportamento. Um levanta-
mento do Centro de Estudos
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), da Esalq/USP,
em parceria com o Instituto
Brasileiro de Floricultura
(Ibraflor), aponta que a cadeia
de flores e plantas ornamen-
tais movimentou R$ 21,23 bi-
lhões em 2024, considerando
o Produto Interno Bruto (PIB)
de toda a cadeia produtiva. O
resultado representa cresci-
mento de 9,95% em relação a
2023 e o maior valor da série

histórica. No mesmo período,
o setor gerou aproximada-
mente 265 mil empregos.

Plantas dentro de 
casa impulsionam novos
hábitos de consumo

A popularização das plan-
tas ornamentais está rela-
cionada a mudanças na ma-
neira como as pessoas utili-
zam os ambientes residen-
ciais. Em apartamentos, ca-
sas menores e espaços de
trabalho, vasos e folhagens
passaram a ocupar varandas,
salas, cozinhas e até ambien-
tes com pouca iluminação
natural. Além da função de-
corativa, o cultivo é associa-
do ao lazer, ao contato com
a natureza e ao bem-estar.

As redes sociais ajudam a
ampliar esse interesse, princi-
palmente entre pessoas que
estão começando a cultivar.
Tutoriais sobre como fazer mu-
das, escolher espécies, preparar
substratos e evitar pragas
transformaram o conhecimen-
to sobre jardinagem em con-
teúdo de fácil acesso.

Uma pesquisa do Sebrae
sobre a presença de plantas
ornamentais nas redes sociais
identificou que 60% das pu-
blicações analisadas estavam
no Instagram, 25% no Twitter
e 15% no YouTube. O levanta-
mento também identificou que
62,4% das publicações eram
feitas por usuários comuns, o
que demonstra a participação
dos próprios consumidores na

circulação de informações e
experiências sobre o cultivo.

Goiás tem espaço 
na produção e no
comércio de plantas

Em Goiás, o mercado en-
contra oportunidades tanto na
produção quanto na comer-
cialização e nos serviços de
jardinagem. Goiânia, com suas
áreas residenciais, condomí-
nios, estabelecimentos comer-
ciais e espaços de convivência,
apresenta diferentes possibi-
lidades de utilização de plantas
ornamentais.

Um exemplo da dimensão
dessa atividade na capital está
nos viveiros da Companhia de
Urbanização de Goiânia (Co-
murg). Conforme informações
divulgadas pela Prefeitura, a
estrutura municipal mantém
quatro viveiros responsáveis
pela produção de espécies uti-
lizadas na arborização e no
paisagismo urbano.

A produção média mensal
chega a 168 mil mudas de
plantas ornamentais. Outros
40 mil exemplares correspon-
dem a árvores e palmeiras,
enquanto arbustos e trepadei-
ras somam até 60 mil unidades
mensais. Entre as espécies cul-
tivadas estão tumbérgia, érica,
margaridinha-branca, lírios,
tagetes e vinca.

A experiência também evi-
dencia a importância de adaptar
o cultivo às características cli-
máticas locais. Segundo a equipe
responsável pelos viveiros, a
escolha das espécies considera

as condições de calor e seca de
Goiânia, além da necessidade
de irrigação, luminosidade e
espaço disponível para o de-
senvolvimento das raízes.

Cadeia produtiva
movimenta bilhões 
e exige planejamento

O tamanho econômico do
setor demonstra que a ativi-
dade vai muito além das flo-
riculturas. O levantamento do
Cepea e do Ibraflor considera
diferentes etapas, incluindo
produção agrícola, forneci-
mento de insumos, comércio
atacadista e varejista, deco-
ração, paisagismo e serviços
relacionados.

Em 2024, o segmento de
serviços de decoração registrou
crescimento de 22% no PIB,
enquanto o volume agregado
da cadeia avançou 4,6%. Os
preços relativos também tive-
ram aumento de 5,1%. O re-
sultado mostra que a geração
de renda está distribuída entre
diferentes atividades e não de-
pende exclusivamente da ven-
da direta de plantas.

Apesar das oportunidades,
empreender no setor exige co-
nhecimento técnico. Diferentes
espécies apresentam necessi-
dades específicas de lumino-
sidade, temperatura, irrigação
e adubação. Uma planta ade-
quada para ambientes exter-
nos, por exemplo, pode não se
desenvolver bem dentro de
um apartamento com pouca
incidência solar. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Mercado brasileiro
movimentou 
R$ 21,23 bilhões
em 2024, segundo
levantamento 
do Cepea e 
do Ibraflor 

Mercado de plantas ornamentais
cresce e transforma hobby em renda 

Popularização da
jardinagem entre
jovens e influência das
redes sociais ampliam
a procura por espécies
ornamentais 

Divulgação

Ceasa Campinas 

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

A Câmara Municipal de Pi-
res do Rio, no sudeste de Goiás,
está com inscrições abertas
para um novo concurso pú-
blico que oferece 12 vagas ime-
diatas e formação de cadastro
de reserva. As oportunidades
contemplam candidatos com
escolaridade de nível funda-
mental, médio/técnico e supe-
rior. Os salários variam de R$
2 mil a R$ 6.523,44, conforme
o cargo, com jornada de tra-
balho de 40 horas semanais.

Organizado pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
por meio do Instituto Verbena,
o concurso reúne oportunida-
des em áreas administrativas,
legislativas, de comunicação,
tecnologia e controle interno.
Ao todo, são seis cargos, com
diferentes requisitos de for-
mação profissional. As inscri-
ções começaram em 19 de ou-
tubro e podem ser realizadas
até 18 de novembro de 2026,
exclusivamente pela internet.

A seleção terá provas obje-
tivas para todos os candidatos.
Para as funções de nível supe-
rior, o processo também con-
tará com prova discursiva e
avaliação de títulos. A aplicação
dos exames está prevista para
17 de janeiro de 2027.

Inscrições 
seguem abertas 
até 18 de novembro

Os interessados em parti-
cipar do concurso devem rea-

lizar a inscrição no portal do
Instituto Verbena, responsável
pela organização do processo
seletivo. O prazo termina em
18 de novembro de 2026, e o
pagamento da taxa também
deverá ser efetuado até essa
data, conforme o cronograma
divulgado.

Os valores variam de acor-
do com a escolaridade exigida
para o cargo, entre R$ 115 e
R$ 145. O edital também esta-
beleceu um período para so-
licitação de isenção da taxa,
entre 19 e 21 de outubro, etapa
já encerrada.

O concurso oferece opor-
tunidades para quem possui
desde o ensino fundamental

até formação superior em
áreas específicas. A remune-
ração mais alta, de R$ 6.523,44,
é destinada aos cargos de ana-
lista de comunicação social e
analista legislativo. Já o menor
vencimento é de R$ 2 mil, para
auxiliar de serviços gerais.

Concurso oferece 
seis cargos e salários 
de até R$ 6,5 mil

A distribuição das 12 vagas
imediatas contempla seis fun-
ções. Para candidatos com en-
sino fundamental, o edital pre-
vê duas vagas para auxiliar
de serviços gerais, com salário
de R$ 2.000. O cargo também
conta com seis oportunidades

para cadastro de reserva.
No nível médio ou técnico,

a maior quantidade de vagas
está concentrada em assisten-
te administrativo, com seis
oportunidades imediatas e ou-
tras 12 para cadastro de re-
serva. A remuneração é de
R$ 3.500. Também há uma
vaga imediata para assistente
de controle interno, com três
posições em cadastro de re-
serva e salário de R$ 3.500.
Nesse caso, é exigido ensino
médio acompanhado de for-
mação técnica em Adminis-
tração ou Contabilidade.

Para o nível superior, são
oferecidas quatro vagas ime-
diatas, distribuídas entre três
cargos. Analista de comunica-
ção social tem uma vaga e re-
muneração de R$ 6.523,44. Os
candidatos precisam ter gra-
duação em Comunicação So-
cial, Jornalismo ou Publicidade
e Propaganda.

O cargo de analista de sis-
temas também conta com
uma vaga imediata e três para
cadastro de reserva. O salário
é de R$ 3.261,72, e podem
concorrer profissionais for-
mados em Ciência da Com-
putação, Engenharia de Soft-
ware, Sistemas de Informa-
ção, Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas ou Enge-
nharia da Computação.

Já analista legislativo ofe-
rece uma vaga imediata, três
para cadastro de reserva e ven-
cimento de R$ 6.523,44. A fun-
ção exige formação superior

em Direito, Administração ou
Administração Pública.

Provas terão 
questões objetivas,
discursivas e títulos

A primeira etapa do con-
curso será a prova objetiva,
obrigatória para todos os car-
gos. A avaliação terá caráter
eliminatório e classificatório
e está prevista para 17 de ja-
neiro de 2027.

Os candidatos às funções
de nível superior também pas-
sarão por prova discursiva,
igualmente eliminatória e clas-
sificatória. Além disso, haverá
prova de títulos, de caráter
classificatório, destinada ex-
clusivamente a esse grupo.

Concurso anterior teve
40 oportunidades entre
vagas e cadastro reserva

A Câmara Municipal de Pi-
res do Rio também realizou
concurso público em 2022, or-
ganizado pelo Instituto de Con-
sultoria e Concursos (Itame).
Na ocasião, foram oferecidas
nove vagas imediatas e 31 para
cadastro de reserva, totalizan-
do 40 oportunidades.

O edital anterior contem-
plou funções como auxiliar le-
gislativo, motorista, técnico le-
gislativo, analista legislativo e
consultores legislativos nas
áreas contábil e jurídica. Os
salários variavam de R$ 1.300
a R$ 2.500, com jornada de 40
horas semanais. (Especial
para O HOJE)

Oportunidades
têm remunerações
entre R$ 2 mil 
e R$ 6.523,44 

Concurso da Câmara de Pires do
Rio está com inscrições abertas 

Candidatos podem 
se inscrever até 
18 de novembro  

Fotos: Divulgação/Câmara de Pires do Rio
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